Documentação — trgclub


Índice completo da documentação do projeto. Repo multi-module: modules/backend (Rails, trgclub-api) e modules/frontend (Next.js, trgclub-web) — ver modules.md.


Specs



  
    
      	Arquivo
      	Descrição
      	Status
      	Certainty
    

  
  
    
      	20260729144436_multi_module_repo_scaffold.md
      	Scaffold do repo multi-module absorvendo trgclub-api e trgclub-web
      	done
      	high
    

    
      	20260729150608_fix_search_therapists.md
      	Sempre mostrar terapeuta na busca, independente de availabilities_count
      	done
      	high
    

    
      	20260729150636_spec_card_contato_perfil_profissional.md
      	Card de contato sempre visível no perfil do profissional
      	proposed
      	high
    

    
      	20260806003006_frontend_runtime_api_proxy.md
      	API URL do frontend resolvida em runtime via next-runtime-env — mecanismo substituído, ver spec abaixo
      	superseded
      	high
    

    
      	20260806163825_frontend_runtime_env_static_pages.md
      	Env de runtime servido por rota, cobrindo páginas estáticas
      	in_progress
      	high
    

  



Plans



  
    
      	Arquivo
      	Descrição
      	Certainty
    

  
  
    
      	20260729145710_multi_module_repo_scaffold.md
      	Passo-a-passo do scaffold multi-module
      	high
    

    
      	20260806082438_frontend_runtime_env.md
      	Passo-a-passo da API URL em runtime
      	high
    

  



Learnings



  
    
      	Arquivo
      	Descrição
      	Scope
      	Certainty
    

  
  
    
      	payments_pix_expiration_race_condition.md
      	Race condition entre expiração do PIX e webhook de confirmação
      	payments
      	high
    

    
      	sessions_ghost_pings_and_missing_connection_data.md
      	Pings fantasma após o fim da sessão e falta de contexto de conexão
      	sessions
      	high
    

    
      	subscriptions_invert_where_inverted_association_conditions.md
      	invert_where nega condições de associação herdadas
      	subscriptions
      	high
    

    
      	subscriptions_pro_access_never_expired.md
      	Acesso Pro nunca expirava após filiação CITRG vencer
      	subscriptions
      	high
    

    
      	frontend_app_router_lib_in_pages_router.md
      	Lib de App Router no Pages Router falhou em silêncio e passou pela suíte
      	frontend
      	high
    

  



Rules


Ver índice dedicado em RULES.md.


Architecture


(nenhum doc ainda)


Guides


(nenhum doc ainda)


Reference



  
    
      	Arquivo
      	Descrição
      	Scope
      	Certainty
    

  
  
    
      	frontend_runtime_api_url.md
      	API URL do frontend resolvida em runtime (k8s)
      	frontend
      	high
    

  



Features


(nenhum doc ainda)

Índice de regras de negócio



  
    
      	ID
      	Título
      	Scope
      	Certainty
      	Arquivo
    

  
  
    
      	R-001
      	Expiração de pagamento PIX e cancelamento de sessão
      	payments
      	high
      	pix_payment_expiration.md
    

    
      	R-002
      	Confirmação de pagamento via webhook e ativação da sessão
      	payments
      	high
      	webhook_confirmation_and_meeting_activation.md
    

    
      	R-003
      	Expiração da assinatura Pro por inelegibilidade no CITRG
      	subscriptions
      	high
      	pro_expiration_on_citrg_ineligibility.md
    

  




title: “Lib de App Router adotada no Pages Router falhou em silêncio”
scope: frontend
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Lib de App Router adotada no Pages Router falhou em silêncio



  TLDR: adotamos next-runtime-env@3.x para resolver env em runtime. A 3.x é a linha de App Router; o app é Pages Router. Nada foi emitido no HTML, Env devolveu undefined sem erro, e testes, lint e build passaram verdes — o fix foi mergeado sem funcionar.




O que aconteceu


O login e o painel no k8s davam 404 porque a API URL era inlinada em build time e a imagem
é buildada sem ela. A correção adotou next-runtime-env e foi mergeada com suíte verde,
lint limpo e build passando. Não funcionava.


Por que passou despercebido


Três camadas de silêncio empilhadas:



  	A lib estava fora da matriz de suporte. O README dela é explícito: 1.x é Pages
Router (Next 12/13), 3.x é App Router (Next 14). O spec original afirmou que
“suporta Next 15 + pages-router” — afirmação nunca verificada, e falsa.

  	Duas cópias do Next. A lib declara next: ^14 em dependencies (não só em
peerDependencies), então o npm aninhou um next@14.2.35 dentro dela — 215 MB. O
next/script que ela importa era de outra instância do Next, e beforeInteractive
depende do componente se registrar no runtime que renderiza o _document. O registro
nunca chegou.

  	
    A detecção de browser dependia do valor que ela não conseguia injetar.


    js
function isBrowser() {
  return Boolean(typeof window !== 'undefined' && window['__ENV']);
}



    Sem __ENV, isBrowser() devolve false dentro do browser, e env() cai no ramo
de servidor lendo process.env — que no bundle client vira undefined. Sem exceção,
sem log.

  




Por que a suíte não pegou


Os testes exercitavam a classe Env com a lib mockada. O build só provava que a URL
não estava mais inlinada — ausência de evidência tratada como evidência de sucesso. Ninguém
subiu o servidor e olhou se o browser recebia o valor. O bug só apareceu quando o usuário
pediu para rodar e ver funcionando.


O que fazer diferente



  	Verificar a matriz de compatibilidade da dependência antes de adotá-la, não depois.
Uma consulta ao README e ao peerDependencies teria matado a escolha em dois minutos.

  	Desconfiar de dependencies onde deveria haver peerDependencies em libs de
framework: é o sinal de que uma segunda cópia do framework vai entrar no node_modules.

  	Um mecanismo que atravessa server→browser precisa de um teste que atravesse
server→browser. Teste unitário com a lib mockada não prova integração. Hoje existe
src/infra/env/runtimeEnvScript.test.ts, que assere sobre o HTML realmente emitido.

  	Preferir falha ruidosa a fallback silencioso. Todo o custo veio de undefined ser um
valor aceitável onde deveria ser um erro.




Achado colateral: o contrato de URL ambíguo


Na mesma investigação apareceu que o código mistura ${API_URL}path e ${API_URL}/path —
o mesmo arquivo usa as duas formas. Sobreviveu porque .env.example tinha barra final e o
secret do k8s não. Consequência: phone auth e cadastro inicial já estavam quebrados em
staging, por um motivo diferente do 404. Contrato de formato de URL precisa ser único e
aplicado por uma função, nunca por convenção.


Referências



  	Reference: frontend_runtime_api_url.md

  	Spec: 20260806163825_frontend_runtime_env_static_pages.md





title: “Race condition na expiração do PIX”
scope: payments
date: 2026-03-14
certainty: high
—


Race condition na expiração do PIX



  Incidente: Order 144487 — Diego Benjamim / Marcos Windson Silva — 2026-03-14




O que aconteceu


O cliente pagou um PIX às 00:25. O ExpireJob rodou às 00:54 (exatamente 30 minutos após a criação da order), encontrou o pagamento ainda pending e o expirou — destruindo todas as sessões. O webhook de confirmação do gateway chegou tarde demais.


A sessão aconteceu mesmo assim (o terapeuta atendeu fora da plataforma). Nenhum payout foi gerado.





Como investigar um caso semelhante


```ruby
# 1. Find the meeting by pid
meeting = Meeting.find_by(pid: “")
order   = meeting.order
payment = order.payment


puts payment.status      # should be expired or paid
puts payment.updated_at  # when it changed
puts meeting.cancel_reason


2. Check all orders for this patient/professional

Order.joins(:meetings).where(meetings: { user_client_id: meeting.user_client_id })
     .each { |o| puts “#{o.id} | #{o.payment&.status} | #{o.payment&.updated_at}” }


3. Confirm payment on the gateway

result = Zeuspay::V2::Payments::Find.new(
  payment_id: payment.gateway_payment_id
).perform
puts result.status        # :paid means money was received
puts result.response_body.inspect


4. Cross-check the pixQrCodeId with the client receipt

# result.response_body[:installments][0][:billing_type_payload][:payload]
# should contain the same pixQrCodeId shown in the Nubank/bank receipt
```





Como corrigir manualmente


Só proceder após confirmar que o gateway mostra paid/RECEIVED.


```ruby
# Step 1 — Fix payment status
payment = Order.find().payment
payment.update!(status: :paid)


Step 2 — Recreate the meeting (validate: false bypasses date validations)

meeting = Meeting.new(
  status:         :finished,
  start_at:       Time.zone.parse(“"),
  end_at:         Time.zone.parse("<session date and time + duration>"),
  location_type:  :online,   # confirm with therapist
  owner_id:       ,
  order_id:       ,
  user_client_id: ,
  paid_at:        payment.updated_at,
  paid_total:     payment.total
)
meeting.save!(validate: false)


Step 3 — Find therapist fee from a recent invoice

recent = ProfessionalPaymentInvoice.where(professional_id: )
                                   .order(created_at: :desc).first
puts "subtotal: #{recent.subtotal} | fee: #{recent.fee_total} | transfer_fee: #{recent.transfer_fee_total}"
# Formula: total = subtotal - fee_total - transfer_fee_total


Step 4 — Create the payout invoice

invoice = ProfessionalPaymentInvoice.create!(
  professional_id:    ,
  status:             :pending,
  subtotal:           ,
  fee_total:          ,
  transfer_fee_total: ,
  total:              ,
  admin_user_id:      ,
  payment_details:    "Sessões realizadas (1):\n<DD/MM/YYYY às HHh>\n\n..."
)


Step 5 — Link meeting to invoice

ProfessionalPaymentInvoiceMeeting.create!(
  professional_payment_invoice_id: invoice.id,
  meeting_id:                      meeting.id,
  total:                           
)


Step 6 — Trigger the transfer job

ProfessionalPaymentInvoiceTransferCreationJob.perform_later(invoice.id)
```





Causa raiz


Dois comportamentos que interagem criam a lacuna:



  	
    Payments::Expire — expira se payment.pending?, independente de quão perto do momento do pagamento. A janela de 30 minutos não considera a latência de confirmação do PIX.

  

  	
    Payments::UpdateMeetingsByGatewayStatus — só chama Orders::ConfirmPayment quando order.meetings.pending.exists?. Se as sessões já foram destruídas, o webhook silenciosamente não faz nada.

  




ruby
# app/use_cases/payments/update_meetings_by_gateway_status.rb
if context.payment.paid? && order.meetings.pending.exists?  # <- silent failure here
  Orders::ConfirmPayment.call(order: context.order)
end






O que poderia prevenir isso



  	Aumentar a janela de expiração — o PIX tem até alguns minutos de latência de liquidação; 30 minutos é justo.

  	Usar soft delete nas sessões — se as sessões forem recuperáveis, um webhook atrasado pode reativá-las em vez de falhar silenciosamente.

  	Tratar o caso de webhook atrasado explicitamente — quando payment.paid? e não há sessões pendentes, verificar se as sessões foram canceladas pelo sistema e recuperá-las (ou no mínimo disparar um alerta).

  	Adicionar um alerta — quando ExpireJob roda e o pagamento foi confirmado no lado do gateway, disparar um alerta no Slack/Sentry para revisão manual.





title: “Pings fantasma após o fim da sessão e falta de contexto de conexão”
scope: sessions
date: 2026-05-11
certainty: high
—


Pings fantasma após o fim da sessão e falta de contexto de conexão


O que aconteceu


Uma cliente relatou que não conseguiu concluir sua sessão em 18/03/2026 às 20h por problemas de conexão. Ao investigar no Avo, o sistema mostrava 393 room_pings em 1h12min no dia 18 de março (presença contínua) mais 6 pings no dia 19 de março às 12h14–12h15 — 15 horas depois do fim da sessão.


O suporte não conseguiu confirmar ou negar o problema de conexão porque os pings não carregam contexto sobre câmera, microfone, qualidade de conexão ou tipo de rede.


Causa raiz


Duas questões independentes:


1. Pings fantasma (dia 19): O endpoint de ping (PATCH /api/v1/me/meetings/:meeting_id/pings) não valida meeting.can_join?. O endpoint de credenciais define joined: true permanentemente no MeetingParticipant. Uma vez definido, o frontend pode enviar pings indefinidamente — mesmo dias depois, se a aba do app ficar aberta ou o app mobile retomar em background.


2. Sem contexto de conexão: room_pings e wait_pings armazenam apenas timestamps Unix (arrays de string). Não há campo para capturar status de câmera, status de microfone, qualidade de conexão ou tipo de rede junto de cada ping. O suporte não consegue distinguir “a cliente estava presente” de “a cliente tinha áudio/vídeo funcionando”.


Correção ou decisão



  	Spec criada em .project/docs/ping-connection-data-and-audit.md com três branches planejadas:
    
      	feat/ping-connection-data — adicionar coluna room_ping_events jsonb com contexto de conexão por ping

      	feat/ping-audit-log — registrar todo ping na trilha de auditoria

      	feat/ping-avo-connection-display — exibir dados de conexão no Avo

    

  

  	fix/ping-outside-session-window — proteger o endpoint de ping com meeting.can_join? para rejeitar pings fora da janela da sessão




Como evitar



  	Nunca usar pings de presença isolados como prova de qualidade de sessão — pings confirmam que a cliente estava na sala, não que vídeo/áudio funcionaram

  	Sempre proteger endpoints de heartbeat com a mesma verificação de janela de tempo usada na entrada (can_join?), senão apps em background produzem dados fantasma

  	Ao investigar reclamações de sessão, procurar por gaps de ping > 1 minuto como sinal de desconexão real; pings isolados de um dia diferente quase sempre são artefato de app em background





title: “invert_where nega condições de associação herdadas”
scope: subscriptions
date: 2026-07-17
certainty: high
—


invert_where nega condições de associação herdadas


O que aconteceu


non_expired era definido como expired.invert_where. invert_where nega todo predicado acumulado na relation, não só os que o scope atual adicionou. Encadeado numa associação (user.subscriptions.non_expired), o user_id = X implícito também foi negado:


sql
WHERE NOT (user_id = X AND expires_at IS NOT NULL AND expires_at < now)



Isso casa com todas as linhas de outros usuários mais as linhas não-expiradas do próprio usuário. Combinado com default_scope { order(start_at: :desc, ...) }, o find_by em Subscriptions::Pro::ExpireWhenIneligible retornava a assinatura PRO ativa mais recente de todo o banco de dados. Todo webhook de expiração do CITRG e todo login inelegível inativava a assinatura PRO de um usuário inocente, enquanto o usuário pretendido mantinha a sua.


Causas raiz para lembrar



  	invert_where não compõe. Ele nega toda a cláusula WHERE acumulada, incluindo condições de associação e qualquer coisa mergeada antes dele. Nunca usar num scope que pode ser encadeado numa associação ou merged; escrever o complemento com predicados explícitos (where(expires_at: nil).or(where(expires_at: Time.current..))).

  	Suites de teste com um único usuário escondem leaks entre usuários. Com só um usuário no banco, NOT(user_id = X AND ...) ainda retorna as linhas daquele usuário e todo spec passa. Queries que filtram por owner precisam de pelo menos um teste com um segundo usuário afirmando que as linhas do outro usuário permanecem intocadas.

  	update! num resultado de query confia na query. O raio de impacto de um scope errado se torna corrupção de dados no momento em que uma escrita usa o resultado. Assinatura do sintoma: o usuário reportado “nada acontece”, outros usuários misteriosamente perdem acesso.

  	Dica de diagnóstico: quando uma query com scope retorna ids que não pertencem ao owner do registro, printar relation.to_sql — o NOT(...) invertido fica visível imediatamente.




Follow-ups (não cobertos por esta correção)



  	Vítimas inativadas entre #679/#681 e esta correção se auto-curam no próximo login via POST /api/v1/terapeuta/sign_in (Creation::CreateSubscription reativa a linha PRO existente). Usuários que nunca voltam a logar continuam rebaixados — mesma lacuna conhecida do job de revalidação recorrente ausente.





title: “Acesso Pro nunca expirava”
scope: subscriptions
date: 2026-07-07
certainty: high
—


Acesso Pro nunca expirava



  Bug: terapeutas mantinham o acesso Pro do TRG Club depois que a filiação CITRG expirava — 2026-07-07




O que aconteceu


A verificação de elegibilidade já rodava em todo sign-in de terapeuta (AutoSubscribeJob → CreateFlow → ValidateEligibility lê valid_until_timestamp do CITRG), mas o resultado era descartado para usuários que já tinham uma assinatura Pro: ValidateExistingSubscription falhava o fluxo com “Você já possui um plano PRO ativo” antes que qualquer coisa pudesse reagir a pro_eligible == false. Combinado com assinaturas Pro sendo criadas com expires_at = nil (o scope non_expired trata nil como nunca expira), o acesso Pro era efetivamente permanente.


Causas raiz para lembrar



  	Validação computada mas não usada. Um fluxo que busca estado externo (valid_until do CITRG) precisa ter um passo que reconcilia o estado local com ele — não só um guard no caminho de criação. Procurar por valores context.<flag> que nenhum passo posterior consome.

  	expires_at = nil significa “nunca expira” em Subscription#non_expired. Qualquer assinatura criada sem expiração é permanente a menos que algum passo a expire explicitamente.

  	A ordem do fluxo escconde bugs. fail! num fluxo Ucasy interrompe os passos restantes; uma validação que falha antecipadamente (“já tem um plano”) pode silenciosamente pular passos de reconciliação colocados depois dela. Passos de reconciliação precisam vir antes de validações de saída antecipada.

  	O citrg-api nunca empurra a expiração. A expiração de filiação lá é computada na leitura (valid_until < today) — sem status flip, sem webhook, sem job que notifica o TRG Club. Qualquer garantia de atualidade precisa vir de polling do TRG Club (fluxo no momento do login, ou um job recorrente).




Follow-ups (não cobertos por esta correção)



  	Job recorrente para rebaixar usuários Pro que nunca mais logam (tokens do DeviseTokenAuth se auto-renovam, então usuários sempre online pulam as verificações no login).

  	Janela de acesso de 12 meses do Anjo/Tutelado na plataforma de aulas (Apolo) — nenhum sistema guarda essa data hoje; a fonte da verdade precisa ser definida antes de poder ser aplicada.

  	apolo_access_permitted? do citrg-api libera usuários com carteirinha emitida mesmo que a documentação atual não esteja aprovada (membership.rb) — causa candidata para “documentação não aprovada mas ainda tem acesso”.



Multi-module layout


Projects with multiple independent runtimes use a modules/ directory at the root. Every module lives inside modules/ — never directly at the project root.


Layout



trgclub/
├── modules/
│   ├── backend/                   # Rails API (trgclub-api)
│   │   ├── .module/
│   │   │   └── make/main.mk
│   │   ├── .infra/
│   │   │   ├── build-args
│   │   │   ├── k8s/
│   │   │   └── terraform/
│   │   └── Makefile
│   └── frontend/                  # Next.js (trgclub-web)
│       ├── .module/
│       │   └── make/main.mk
│       ├── .infra/
│       │   ├── build-args
│       │   ├── k8s/
│       │   └── terraform/
│       └── Makefile
├── .project/
│   ├── docker/compose/services.yml
│   └── docs/
├── .commons -> ...
├── Makefile
├── compose.yml
├── .env.example
└── .gitignore



Modules



  
    
      	Module
      	Stack
      	Source repo
      	Port
    

  
  
    
      	backend
      	Rails API
      	trgclub-api
      	4005
    

    
      	frontend
      	Next.js
      	trgclub-web
      	3005
    

  



DNS



  
    
      	Environment
      	Module
      	Endpoint (beta)
      	Endpoint (definitivo)
    

  
  
    
      	staging
      	backend
      	beta.staging.api.trgclub.com
      	api.trgclub.com
    

    
      	staging
      	frontend
      	beta.staging.trgclub.com
      	trgclub.com
    

    
      	production
      	backend
      	beta.api.trgclub.com
      	api.trgclub.com
    

    
      	production
      	frontend
      	beta.trgclub.com
      	trgclub.com
    

  



Rules



  	Every module lives inside modules/ — never at the project root.

  	Each module is self-contained: its own manifest, tooling config, and .infra/.

  	No cross-module source imports at the language level.

  	Docs and specs always go in .project/docs/ — never in .module/.

  	Infrastructure lives in .infra/ inside each module — never at the project root.





title: “trgclub — plano do scaffold multi-module”
spec: specs/20260729144436_multi_module_repo_scaffold.md
created: 2026-07-29
updated: 2026-07-29
certainty: high
—


trgclub — Multi-module repo scaffold — Implementation Plan



  TLDR: Criar o repo trgclub no padrão WeHive multi-module com backend (Rails) e frontend (Next.js), infraestrutura K8s + Terraform e CI/CD para staging e production em endpoints beta.*.





  Branch: feat/multi-module-scaffold




Architecture: O repo agrupa trgclub-api e trgclub-web como módulos independentes em modules/backend e modules/frontend, seguindo o padrão idêntico ao nectar-charges. Cada módulo tem seu próprio .infra/ com K8s (base + overlays) e Terraform. O CI/CD usa reusable workflows de ibft-corp/pipelines.


Tech stack: Ruby 3.4.4 (backend), Node 20.18.0 (frontend), Kustomize, Terraform, GitHub Actions.


Global constraints



  	Portas TRG Club (código 05): API_PORT=4005, WEB_PORT=3005, DATABASE_PORT=5005

  	ECR registry: 616795656532.dkr.ecr.us-east-1.amazonaws.com

  	Namespace K8s: trgclub--staging e trgclub--production

  	Domínio: trgclub.com (beta endpoints, não definitivos)

  	Ward path: trgclub.infra

  	Terraform state bucket: wehive-terraform-states







Task 1: Estrutura raiz do repo


Files:
- Create: Makefile
- Create: compose.yml
- Create: .env.example
- Create: .gitignore
- Create: .tool-versions
- Create: .github/PULL_REQUEST_TEMPLATE.md
- Create: .project/docker/compose/services.yml
- Create: .project/docs/modules.md
- Create: tasks/registry/create.sh



  	[ ] Step 1: Criar Makefile raiz




```makefile
# Makefile
include $(COMMONS_DIR)/make/main.makefile


frontend.%:
	@$(MAKE) -C modules/frontend $*


backend.%:
	@$(MAKE) -C modules/backend $*


run.test:
	@$(MAKE) -j2 backend.run.test frontend.run.test


modules.image.push:
	@$(MAKE) backend.image.dev.push frontend.image.dev.push


registry.create:
	@sh tasks/registry/create.sh
```



  	[ ] Step 2: Criar compose.yml raiz




```yaml
# compose.yml
name: trgclub


include:
  - path:
      - ${COMMONS_DIR}/docker/compose/shared/database.yml
      - .project/docker/compose/services.yml
```



  	[ ] Step 3: Criar .project/docker/compose/services.yml




```yaml
# .project/docker/compose/services.yml
include:
  - path:
      - ${COMMONS_DIR}/docker/compose/stacks/ruby.yml
      - ${COMMONS_DIR}/docker/compose/stacks/node.yml


x-backend-base: &backend-base
  extends:
    file: ${COMMONS_DIR}/docker/compose/stacks/ruby.yml
    service: x-stack-base
  build:
    context: ${PROJECT_DIR}/modules/backend
  volumes:
    - ${PROJECT_DIR}/modules/backend:/source


x-frontend-base: &frontend-base
  extends:
    file: ${COMMONS_DIR}/docker/compose/stacks/node.yml
    service: x-stack-base
  build:
    context: ${PROJECT_DIR}/modules/frontend
  volumes:
    - ${PROJECT_DIR}/modules/frontend:/source


services:
  backend-api:
    «: *backend-base
    environment:
      PORT: ${API_PORT}
    ports:
      - “${API_PORT}:${API_PORT}”
    depends_on:
      database:
        condition: service_healthy


backend-worker:
    «: *backend-base
    environment:
      RUNTIME_MODE: worker
    depends_on:
      database:
        condition: service_healthy


frontend-web:
    «: *frontend-base
    ports:
      - “${WEB_PORT}:${WEB_PORT}”
```



  	[ ] Step 4: Criar .env.example




```bash
# .env.example
# ─────────────────────────────────────────────
# Dev mode
# ─────────────────────────────────────────────
DEV_MODE=container
DEV_DEPENDENCIES=start
DEV_ALWAYS_BUILD_CONTAINERS=false


─────────────────────────────────────────────

# Stack versions
# ─────────────────────────────────────────────
NODE_VERSION=20
RUBY_VERSION=3.4.4


─────────────────────────────────────────────

# Frontend (Next.js dev server)
# ─────────────────────────────────────────────
WEB_PORT=3005


NEXT_PUBLIC_API_URL=http://localhost:4005


─────────────────────────────────────────────

# Backend (Rails API)
# ─────────────────────────────────────────────
APP_NAME=trgclub-api
CONTAINER_REGISTRY=616795656532.dkr.ecr.us-east-1.amazonaws.com/wehive
API_PORT=4005


CORS_ALLOWED_ORIGINS=http://localhost:3005


JWT_SECRET=changeme
JWT_ACCESS_TTL=604800


DATABASE_URL_STAGING=
DATABASE_URL_PRODUCTION=


─────────────────────────────────────────────

# Banco de dados (PostgreSQL)
# ─────────────────────────────────────────────
DATABASE_HOST=database
DATABASE_PORT=5005
DATABASE_NAME=trgclub_api_development
DATABASE_USERNAME=postgres
DATABASE_PASSWORD=postgres
DATABASE_POOL=5


─────────────────────────────────────────────

# Datadog (staging e production apenas)
# ─────────────────────────────────────────────
DD_API_KEY=
DD_SITE=us5.datadoghq.com
DD_ENV=staging
DD_SERVICE=trgclub-api
DD_VERSION=
```



  	[ ] Step 5: Criar .gitignore




gitignore
node_modules/
dist/
dist-ssr/
*.local
.env
.commons
.DS_Store
.claude/settings.local.json
.codex/settings.local.json
.ward/.key
modules/**/.claude/
modules/**/.codex/
modules/**/.project/
.infra/build-args
modules/**/.infra/terraform/.terraform/
modules/**/.infra/terraform/.terraform.lock.hcl
modules/**/.infra/terraform/tfplan
modules/**/.infra/terraform/*.tfstate
modules/**/.infra/terraform/*.tfstate.backup
.claude/*
!.claude/
!.claude/skills
!.claude/commands
.codex/*
!.codex/
!.codex/skills
!.codex/commands




  	[ ] Step 6: Criar .tool-versions





nodejs 20.18.0
ruby 3.4.4




  	[ ] Step 7: Criar .github/PULL_REQUEST_TEMPLATE.md




```markdown
## TLDR



CONTEXT



CHANGES


-
-
-


HOW TO TEST


1.
2.
3.





CHECKLIST


  	[ ] Código testado em staging

  	[ ] Testes automáticos criados/atualizados para as mudanças

  	[ ] PRs pequenos e atômicos (um contexto: feature/bug/regra de negócio)

  	[ ] Commits atômicos com mensagens claras (max 60 chars)

  	
    [ ] Código estável e não quebra funcionalidades existentes
```

  

  	[ ] Step 8: Criar tasks/registry/create.sh




```bash
#!/bin/sh
set -e


aws ecr create-repository –repository-name trgclub-backend –region us-east-1 –profile wehive-ecr
aws ecr create-repository –repository-name trgclub-frontend –region us-east-1 –profile wehive-ecr
```


bash
chmod +x tasks/registry/create.sh




  	[ ] Step 9: Criar .project/docs/modules.md




Copiar o conteúdo de nectar-charges/.project/docs/modules.md substituindo referências ao projeto.



  	[ ] Step 10: Commit




bash
git add Makefile compose.yml .env.example .gitignore .tool-versions \
  .github/PULL_REQUEST_TEMPLATE.md \
  .project/docker/compose/services.yml \
  .project/docs/modules.md \
  tasks/registry/create.sh
git commit -m "feat: root repo structure"






Task 2: Módulo backend — scaffold e conteúdo


Files:
- Create: modules/backend/Makefile
- Create: modules/backend/.module/make/main.mk
- Create: modules/backend/.infra/build-args
- Move: conteúdo de trgclub-api/ → modules/backend/



  	[ ] Step 1: Criar estrutura do módulo backend




bash
mkdir -p modules/backend/.module/make
mkdir -p modules/backend/.infra




  	[ ] Step 2: Criar modules/backend/Makefile




makefile
include $(COMMONS_DIR)/make/main.makefile
include .module/make/main.mk




  	[ ] Step 3: Criar modules/backend/.module/make/main.mk




makefile
APP_SERVICE = backend-api
MODULE_DIR := $(abspath $(dir $(lastword $(MAKEFILE_LIST)))/../..)
export APP_SERVICE
export MODULE_DIR




  	[ ] Step 4: Criar modules/backend/.infra/build-args





DOCKERFILE=${COMMONS_DIR}/docker/Dockerfile
STACK=ruby
STACK_VERSION=3.4.4
DISTRO=alpine
DEPS_PATH=/usr/local/bundle
LOCK_FILES=Gemfile Gemfile.lock .ruby-version




  	[ ] Step 5: Copiar conteúdo do trgclub-api




bash
# Copiar todo o conteúdo de trgclub-api para modules/backend
# excluindo .git, node_modules e arquivos temporários
rsync -av --exclude='.git' --exclude='node_modules' --exclude='tmp/cache' \
  --exclude='log/*.log' --exclude='coverage' \
  ../trgclub-api/ modules/backend/




  	[ ] Step 6: Commit




bash
git add modules/backend/
git commit -m "feat: backend module scaffold with trgclub-api"






Task 3: Módulo frontend — scaffold e conteúdo


Files:
- Create: modules/frontend/Makefile
- Create: modules/frontend/.module/make/main.mk
- Create: modules/frontend/.infra/build-args
- Move: conteúdo de trgclub-web/ → modules/frontend/



  	[ ] Step 1: Criar estrutura do módulo frontend




bash
mkdir -p modules/frontend/.module/make
mkdir -p modules/frontend/.infra




  	[ ] Step 2: Criar modules/frontend/Makefile




makefile
include $(COMMONS_DIR)/make/main.makefile
include .module/make/main.mk




  	[ ] Step 3: Criar modules/frontend/.module/make/main.mk




makefile
APP_SERVICE = frontend-web
MODULE_DIR := $(abspath $(dir $(lastword $(MAKEFILE_LIST)))/../..)
export APP_SERVICE
export MODULE_DIR




  	[ ] Step 4: Criar modules/frontend/.infra/build-args





DOCKERFILE=${COMMONS_DIR}/docker/Dockerfile
STACK=node
STACK_VERSION=20.18.0
DISTRO=alpine
LOCK_FILES=package-lock.json




  	[ ] Step 5: Copiar conteúdo do trgclub-web




bash
rsync -av --exclude='.git' --exclude='node_modules' --exclude='.next' \
  --exclude='coverage' --exclude='cypress/videos' --exclude='cypress/screenshots' \
  ../trgclub-web/ modules/frontend/




  	[ ] Step 6: Commit




bash
git add modules/frontend/
git commit -m "feat: frontend module scaffold with trgclub-web"






Task 4: K8s backend — base


Files:
- Create: modules/backend/.infra/k8s/base/kustomization.yaml
- Create: modules/backend/.infra/k8s/base/specs/api-deployment.yaml
- Create: modules/backend/.infra/k8s/base/specs/api-service.yaml
- Create: modules/backend/.infra/k8s/base/specs/ingress.yaml
- Create: modules/backend/.infra/k8s/base/specs/migrate-job.yaml
- Create: modules/backend/.infra/k8s/base/specs/worker-deployment.yaml



  	[ ] Step 1: Criar diretórios




bash
mkdir -p modules/backend/.infra/k8s/base/specs




  	[ ] Step 2: Criar kustomization.yaml




```yaml
# modules/backend/.infra/k8s/base/kustomization.yaml
apiVersion: kustomize.config.k8s.io/v1beta1
kind: Kustomization


resources:
  - specs/api-deployment.yaml
  - specs/api-service.yaml
  - specs/ingress.yaml
```



  	[ ] Step 3: Criar api-deployment.yaml




yaml
# modules/backend/.infra/k8s/base/specs/api-deployment.yaml
apiVersion: apps/v1
kind: Deployment
metadata:
  name: backend-api
  labels:
    app: trgclub
    module: backend
    component: api
spec:
  replicas: 1
  selector:
    matchLabels:
      app: trgclub
      module: backend
      component: api
  strategy:
    type: RollingUpdate
    rollingUpdate:
      maxSurge: 1
      maxUnavailable: 0
  template:
    metadata:
      labels:
        app: trgclub
        module: backend
        component: api
    spec:
      terminationGracePeriodSeconds: 30
      containers:
        - name: api
          image: 616795656532.dkr.ecr.us-east-1.amazonaws.com/trgclub-backend:latest
          ports:
            - containerPort: 4005
          env:
            - name: RAILS_ENV
              value: "production"
            - name: RAILS_ALLOWED_HOSTS
              value: "placeholder.trgclub.com"
          envFrom:
            - secretRef:
                name: trgclub-secrets
          resources:
            requests:
              cpu: 100m
              memory: 256Mi
            limits:
              cpu: 500m
              memory: 512Mi
          readinessProbe:
            httpGet:
              path: /health
              port: 4005
            initialDelaySeconds: 10
            periodSeconds: 10




  	[ ] Step 4: Criar api-service.yaml




yaml
# modules/backend/.infra/k8s/base/specs/api-service.yaml
apiVersion: v1
kind: Service
metadata:
  name: backend-api
  labels:
    app: trgclub
    module: backend
    component: api
spec:
  selector:
    app: trgclub
    module: backend
    component: api
  ports:
    - port: 80
      targetPort: 4005




  	[ ] Step 5: Criar ingress.yaml




yaml
# modules/backend/.infra/k8s/base/specs/ingress.yaml
apiVersion: networking.k8s.io/v1
kind: Ingress
metadata:
  name: backend-api
  labels:
    app: trgclub
    module: backend
  annotations:
    kubernetes.io/ingress.class: nginx
    cert-manager.io/cluster-issuer: letsencrypt-prod
    nginx.ingress.kubernetes.io/ssl-redirect: "true"
    nginx.ingress.kubernetes.io/proxy-read-timeout: "90"
    nginx.ingress.kubernetes.io/proxy-send-timeout: "90"
spec:
  tls:
    - hosts:
        - placeholder.trgclub.com
      secretName: trgclub-api-tls
  rules:
    - host: placeholder.trgclub.com
      http:
        paths:
          - path: /
            pathType: Prefix
            backend:
              service:
                name: backend-api
                port:
                  number: 80




  	[ ] Step 6: Criar migrate-job.yaml




yaml
# modules/backend/.infra/k8s/base/specs/migrate-job.yaml
apiVersion: batch/v1
kind: Job
metadata:
  name: migrate
spec:
  ttlSecondsAfterFinished: 120
  template:
    spec:
      restartPolicy: Never
      containers:
        - name: migrate
          image: MIGRATE_IMAGE
          command: ["entrypoint"]
          args: ["run/migrate"]
          env:
            - name: RAILS_ENV
              value: "MIGRATE_ENV"
          envFrom:
            - secretRef:
                name: trgclub-secrets
          resources:
            requests:
              cpu: 50m
              memory: 64Mi
            limits:
              cpu: 500m
              memory: 512Mi




  	[ ] Step 7: Criar worker-deployment.yaml




yaml
# modules/backend/.infra/k8s/base/specs/worker-deployment.yaml
apiVersion: apps/v1
kind: Deployment
metadata:
  name: backend-worker
  labels:
    app: trgclub
    module: backend
    component: worker
spec:
  replicas: 1
  selector:
    matchLabels:
      app: trgclub
      module: backend
      component: worker
  strategy:
    type: RollingUpdate
    rollingUpdate:
      maxSurge: 1
      maxUnavailable: 0
  template:
    metadata:
      labels:
        app: trgclub
        module: backend
        component: worker
    spec:
      terminationGracePeriodSeconds: 60
      containers:
        - name: worker
          image: 616795656532.dkr.ecr.us-east-1.amazonaws.com/trgclub-backend:latest
          env:
            - name: RAILS_ENV
              value: "production"
            - name: RUNTIME_MODE
              value: worker
          envFrom:
            - secretRef:
                name: trgclub-secrets
          resources:
            requests:
              cpu: 100m
              memory: 256Mi
            limits:
              cpu: 500m
              memory: 512Mi




  	[ ] Step 8: Verificar kustomize




bash
kubectl kustomize modules/backend/.infra/k8s/base



Expected: manifests renderizados sem erro.



  	[ ] Step 9: Commit




bash
git add modules/backend/.infra/k8s/base/
git commit -m "feat: backend k8s base manifests"






Task 5: K8s backend — overlays staging e production


Files:
- Create: modules/backend/.infra/k8s/overlays/staging/kustomization.yaml
- Create: modules/backend/.infra/k8s/overlays/staging/namespace.yaml
- Create: modules/backend/.infra/k8s/overlays/staging/patches/deployment.yaml
- Create: modules/backend/.infra/k8s/overlays/staging/patches/ingress.yaml
- Create: modules/backend/.infra/k8s/overlays/production/kustomization.yaml
- Create: modules/backend/.infra/k8s/overlays/production/namespace.yaml
- Create: modules/backend/.infra/k8s/overlays/production/patches/deployment.yaml
- Create: modules/backend/.infra/k8s/overlays/production/patches/ingress.yaml



  	[ ] Step 1: Criar diretórios




bash
mkdir -p modules/backend/.infra/k8s/overlays/staging/patches
mkdir -p modules/backend/.infra/k8s/overlays/production/patches




  	[ ] Step 2: Staging — kustomization.yaml




```yaml
# modules/backend/.infra/k8s/overlays/staging/kustomization.yaml
apiVersion: kustomize.config.k8s.io/v1beta1
kind: Kustomization


namespace: trgclub–staging


resources:
  - ../../base
  - namespace.yaml


images:
  - name: 616795656532.dkr.ecr.us-east-1.amazonaws.com/trgclub-backend
    newTag: staging


patches:
  - path: patches/ingress.yaml
  - path: patches/deployment.yaml
```



  	[ ] Step 3: Staging — namespace.yaml




yaml
# modules/backend/.infra/k8s/overlays/staging/namespace.yaml
apiVersion: v1
kind: Namespace
metadata:
  name: trgclub--staging




  	[ ] Step 4: Staging — patches/deployment.yaml




yaml
# modules/backend/.infra/k8s/overlays/staging/patches/deployment.yaml
apiVersion: apps/v1
kind: Deployment
metadata:
  name: backend-api
spec:
  template:
    spec:
      containers:
        - name: api
          env:
            - name: RAILS_ENV
              value: "staging"
            - name: RAILS_ALLOWED_HOSTS
              value: "beta.staging.api.trgclub.com"




  	[ ] Step 5: Staging — patches/ingress.yaml




yaml
# modules/backend/.infra/k8s/overlays/staging/patches/ingress.yaml
apiVersion: networking.k8s.io/v1
kind: Ingress
metadata:
  name: backend-api
spec:
  tls:
    - hosts:
        - beta.staging.api.trgclub.com
      secretName: trgclub-api-tls
  rules:
    - host: beta.staging.api.trgclub.com
      http:
        paths:
          - path: /
            pathType: Prefix
            backend:
              service:
                name: backend-api
                port:
                  number: 80




  	[ ] Step 6: Production — kustomization.yaml




```yaml
# modules/backend/.infra/k8s/overlays/production/kustomization.yaml
apiVersion: kustomize.config.k8s.io/v1beta1
kind: Kustomization


namespace: trgclub–production


resources:
  - ../../base
  - namespace.yaml


images:
  - name: 616795656532.dkr.ecr.us-east-1.amazonaws.com/trgclub-backend
    newTag: production


patches:
  - path: patches/ingress.yaml
  - path: patches/deployment.yaml
```



  	[ ] Step 7: Production — namespace.yaml




yaml
# modules/backend/.infra/k8s/overlays/production/namespace.yaml
apiVersion: v1
kind: Namespace
metadata:
  name: trgclub--production




  	[ ] Step 8: Production — patches/deployment.yaml




yaml
# modules/backend/.infra/k8s/overlays/production/patches/deployment.yaml
apiVersion: apps/v1
kind: Deployment
metadata:
  name: backend-api
spec:
  template:
    spec:
      containers:
        - name: api
          env:
            - name: RAILS_ENV
              value: "production"
            - name: RAILS_ALLOWED_HOSTS
              value: "beta.api.trgclub.com"




  	[ ] Step 9: Production — patches/ingress.yaml




yaml
# modules/backend/.infra/k8s/overlays/production/patches/ingress.yaml
apiVersion: networking.k8s.io/v1
kind: Ingress
metadata:
  name: backend-api
spec:
  tls:
    - hosts:
        - beta.api.trgclub.com
      secretName: trgclub-api-tls
  rules:
    - host: beta.api.trgclub.com
      http:
        paths:
          - path: /
            pathType: Prefix
            backend:
              service:
                name: backend-api
                port:
                  number: 80




  	[ ] Step 10: Verificar overlays




bash
kubectl kustomize modules/backend/.infra/k8s/overlays/staging
kubectl kustomize modules/backend/.infra/k8s/overlays/production



Expected: manifests renderizados com namespaces e hosts corretos.



  	[ ] Step 11: Commit




bash
git add modules/backend/.infra/k8s/overlays/
git commit -m "feat: backend k8s overlays staging and production"






Task 6: K8s frontend — base e overlays


Files:
- Create: modules/frontend/.infra/k8s/base/kustomization.yaml
- Create: modules/frontend/.infra/k8s/base/specs/rbac.yaml
- Create: modules/frontend/.infra/k8s/base/specs/web-deployment.yaml
- Create: modules/frontend/.infra/k8s/base/specs/web-service.yaml
- Create: modules/frontend/.infra/k8s/base/specs/ingress.yaml
- Create: overlays staging e production (mesma estrutura do backend)



  	[ ] Step 1: Criar diretórios




bash
mkdir -p modules/frontend/.infra/k8s/base/specs
mkdir -p modules/frontend/.infra/k8s/overlays/staging/patches
mkdir -p modules/frontend/.infra/k8s/overlays/production/patches




  	[ ] Step 2: Criar base/kustomization.yaml




```yaml
# modules/frontend/.infra/k8s/base/kustomization.yaml
apiVersion: kustomize.config.k8s.io/v1beta1
kind: Kustomization


resources:
  - specs/rbac.yaml
  - specs/web-deployment.yaml
  - specs/web-service.yaml
  - specs/ingress.yaml
```



  	[ ] Step 3: Criar base/specs/rbac.yaml




yaml
# modules/frontend/.infra/k8s/base/specs/rbac.yaml
apiVersion: v1
kind: ServiceAccount
metadata:
  name: frontend-web
---
apiVersion: rbac.authorization.k8s.io/v1
kind: Role
metadata:
  name: frontend-web
rules:
  - apiGroups: ["apps"]
    resources: ["deployments"]
    verbs: ["get", "watch"]
---
apiVersion: rbac.authorization.k8s.io/v1
kind: RoleBinding
metadata:
  name: frontend-web
roleRef:
  apiGroup: rbac.authorization.k8s.io
  kind: Role
  name: frontend-web
subjects:
  - kind: ServiceAccount
    name: frontend-web




  	[ ] Step 4: Criar base/specs/web-deployment.yaml




yaml
# modules/frontend/.infra/k8s/base/specs/web-deployment.yaml
apiVersion: apps/v1
kind: Deployment
metadata:
  name: frontend-web
  labels:
    app: trgclub
    module: frontend
    component: web
spec:
  replicas: 1
  selector:
    matchLabels:
      app: trgclub
      module: frontend
      component: web
  strategy:
    type: RollingUpdate
    rollingUpdate:
      maxSurge: 1
      maxUnavailable: 0
  template:
    metadata:
      labels:
        app: trgclub
        module: frontend
        component: web
    spec:
      serviceAccountName: frontend-web
      terminationGracePeriodSeconds: 30
      initContainers:
        - name: wait-backend
          image: bitnami/kubectl:latest
          command:
            - kubectl
            - rollout
            - status
            - deployment/backend-api
            - --timeout=5m
      containers:
        - name: web
          image: 616795656532.dkr.ecr.us-east-1.amazonaws.com/trgclub-frontend:latest
          env:
            - name: RUNTIME_MODE
              value: "web"
            - name: WEB_PORT
              value: "3005"
            - name: VITE_ALLOWED_HOSTS
              value: "placeholder.trgclub.com"
          ports:
            - containerPort: 3005
          resources:
            requests:
              cpu: 50m
              memory: 64Mi
            limits:
              cpu: 200m
              memory: 256Mi




  	[ ] Step 5: Criar base/specs/web-service.yaml




yaml
# modules/frontend/.infra/k8s/base/specs/web-service.yaml
apiVersion: v1
kind: Service
metadata:
  name: frontend-web
  labels:
    app: trgclub
    module: frontend
    component: web
spec:
  selector:
    app: trgclub
    module: frontend
    component: web
  ports:
    - port: 80
      targetPort: 3005




  	[ ] Step 6: Criar base/specs/ingress.yaml




yaml
# modules/frontend/.infra/k8s/base/specs/ingress.yaml
apiVersion: networking.k8s.io/v1
kind: Ingress
metadata:
  name: frontend-web
  labels:
    app: trgclub
    module: frontend
  annotations:
    kubernetes.io/ingress.class: nginx
    cert-manager.io/cluster-issuer: letsencrypt-prod
    nginx.ingress.kubernetes.io/ssl-redirect: "true"
spec:
  tls:
    - hosts:
        - placeholder.trgclub.com
      secretName: trgclub-web-tls
  rules:
    - host: placeholder.trgclub.com
      http:
        paths:
          - path: /
            pathType: Prefix
            backend:
              service:
                name: frontend-web
                port:
                  number: 80




  	[ ] Step 7: Staging — overlays




```yaml
# modules/frontend/.infra/k8s/overlays/staging/kustomization.yaml
apiVersion: kustomize.config.k8s.io/v1beta1
kind: Kustomization


namespace: trgclub–staging


resources:
  - ../../base
  - namespace.yaml


images:
  - name: 616795656532.dkr.ecr.us-east-1.amazonaws.com/trgclub-frontend
    newTag: staging


patches:
  - path: patches/ingress.yaml
  - path: patches/deployment.yaml
```


yaml
# modules/frontend/.infra/k8s/overlays/staging/namespace.yaml
apiVersion: v1
kind: Namespace
metadata:
  name: trgclub--staging



yaml
# modules/frontend/.infra/k8s/overlays/staging/patches/deployment.yaml
apiVersion: apps/v1
kind: Deployment
metadata:
  name: frontend-web
spec:
  template:
    spec:
      containers:
        - name: web
          env:
            - name: VITE_ALLOWED_HOSTS
              value: "beta.staging.trgclub.com"



yaml
# modules/frontend/.infra/k8s/overlays/staging/patches/ingress.yaml
apiVersion: networking.k8s.io/v1
kind: Ingress
metadata:
  name: frontend-web
spec:
  tls:
    - hosts:
        - beta.staging.trgclub.com
      secretName: trgclub-web-tls
  rules:
    - host: beta.staging.trgclub.com
      http:
        paths:
          - path: /
            pathType: Prefix
            backend:
              service:
                name: frontend-web
                port:
                  number: 80




  	[ ] Step 8: Production — overlays




```yaml
# modules/frontend/.infra/k8s/overlays/production/kustomization.yaml
apiVersion: kustomize.config.k8s.io/v1beta1
kind: Kustomization


namespace: trgclub–production


resources:
  - ../../base
  - namespace.yaml


images:
  - name: 616795656532.dkr.ecr.us-east-1.amazonaws.com/trgclub-frontend
    newTag: production


patches:
  - path: patches/ingress.yaml
  - path: patches/deployment.yaml
```


yaml
# modules/frontend/.infra/k8s/overlays/production/namespace.yaml
apiVersion: v1
kind: Namespace
metadata:
  name: trgclub--production



yaml
# modules/frontend/.infra/k8s/overlays/production/patches/deployment.yaml
apiVersion: apps/v1
kind: Deployment
metadata:
  name: frontend-web
spec:
  template:
    spec:
      containers:
        - name: web
          env:
            - name: VITE_ALLOWED_HOSTS
              value: "beta.trgclub.com"



yaml
# modules/frontend/.infra/k8s/overlays/production/patches/ingress.yaml
apiVersion: networking.k8s.io/v1
kind: Ingress
metadata:
  name: frontend-web
spec:
  tls:
    - hosts:
        - beta.trgclub.com
      secretName: trgclub-web-tls
  rules:
    - host: beta.trgclub.com
      http:
        paths:
          - path: /
            pathType: Prefix
            backend:
              service:
                name: frontend-web
                port:
                  number: 80




  	[ ] Step 9: Verificar overlays




bash
kubectl kustomize modules/frontend/.infra/k8s/overlays/staging
kubectl kustomize modules/frontend/.infra/k8s/overlays/production



Expected: manifests renderizados sem erro.



  	[ ] Step 10: Commit




bash
git add modules/frontend/.infra/k8s/
git commit -m "feat: frontend k8s base and overlays"






Task 7: Terraform backend


Files:
- Create: modules/backend/.infra/terraform/backend.tf
- Create: modules/backend/.infra/terraform/data.tf
- Create: modules/backend/.infra/terraform/database.tf
- Create: modules/backend/.infra/terraform/dns.tf
- Create: modules/backend/.infra/terraform/main.tf
- Create: modules/backend/.infra/terraform/namespace.tf
- Create: modules/backend/.infra/terraform/secrets.tf
- Create: modules/backend/.infra/terraform/variables.tf
- Create: modules/backend/.infra/terraform/versions.tf
- Create: modules/backend/.infra/terraform/.tool-versions



  	[ ] Step 1: Criar diretório




bash
mkdir -p modules/backend/.infra/terraform




  	[ ] Step 2: Criar .tool-versions





terraform 1.10.3




  	[ ] Step 3: Criar backend.tf




hcl
# modules/backend/.infra/terraform/backend.tf
terraform {
  backend "s3" {
    bucket  = "wehive-terraform-states"
    key     = "stacks/trgclub/backend/terraform.tfstate"
    region  = "us-east-1"
    encrypt = true
  }
}




  	[ ] Step 4: Criar versions.tf




```hcl
# modules/backend/.infra/terraform/versions.tf
terraform {
  required_version = “>= 1.5.0”


required_providers {
    aws = {
      source  = “hashicorp/aws”
      version = “~> 5.0”
    }
    kubernetes = {
      source  = “hashicorp/kubernetes”
      version = “~> 2.23”
    }
    cloudflare = {
      source  = “cloudflare/cloudflare”
      version = “~> 4.0”
    }
    random = {
      source  = “hashicorp/random”
      version = “~> 3.0”
    }
  }
}
```



  	[ ] Step 5: Criar data.tf




```hcl
# modules/backend/.infra/terraform/data.tf
provider “aws” {
  region     = var.aws_region
  access_key = var.aws_terraform_access_key_id
  secret_key = var.aws_terraform_secret_access_key


assume_role {
    role_arn = “arn:aws:iam::${var.aws_shared_account_id}:role/TerraformRole”
  }
}


data “aws_eks_cluster” “shared” {
  name = “shared-kubernetes”
}


data “aws_eks_cluster_auth” “shared” {
  name = “shared-kubernetes”
}


data “aws_subnets” “shared” {
  filter {
    name   = “vpc-id”
    values = [var.aws_shared_vpc_id]
  }
}


provider “kubernetes” {
  host                   = data.aws_eks_cluster.shared.endpoint
  cluster_ca_certificate = base64decode(data.aws_eks_cluster.shared.certificate_authority[0].data)
  token                  = data.aws_eks_cluster_auth.shared.token
}


provider “cloudflare” {
  api_token = var.cloudflare_api_token
}
```



  	[ ] Step 6: Criar main.tf




```hcl
# modules/backend/.infra/terraform/main.tf
locals {
  environment = terraform.workspace


namespace = “trgclub–${local.environment}”


domain = “trgclub.com”


# staging:    beta.staging.api.trgclub.com
  # production: beta.api.trgclub.com
  app_subdomain = local.environment == “production” ? “beta.api” : “beta.staging.api”
  app_fqdn      = “${local.app_subdomain}.${local.domain}”


common_labels = {
    app         = “trgclub”
    module      = “backend”
    environment = local.environment
    managed-by  = “terraform”
  }
}
```



  	[ ] Step 7: Criar namespace.tf




```hcl
# modules/backend/.infra/terraform/namespace.tf
import {
  to = kubernetes_namespace.trgclub
  id = local.namespace
}


resource “kubernetes_namespace” “trgclub” {
  metadata {
    name   = local.namespace
    labels = local.common_labels
  }
}
```



  	[ ] Step 8: Criar database.tf




```hcl
# modules/backend/.infra/terraform/database.tf
resource “random_password” “db” {
  length  = 32
  special = false
}


resource “aws_security_group” “aurora” {
  name        = “trgclub-aurora-sg-${local.environment}”
  description = “Aurora access from shared VPC”
  vpc_id      = var.aws_shared_vpc_id


ingress {
    from_port   = 5432
    to_port     = 5432
    protocol    = “tcp”
    cidr_blocks = [var.aws_shared_vpc_cidr]
  }


egress {
    from_port   = 0
    to_port     = 0
    protocol    = “-1”
    cidr_blocks = [“0.0.0.0/0”]
  }


tags = {
    Name        = “trgclub-aurora-sg-${local.environment}”
    Environment = local.environment
    ManagedBy   = “terraform”
  }
}


resource “aws_db_subnet_group” “aurora” {
  name       = “trgclub-aurora-subnets-${local.environment}”
  subnet_ids = data.aws_subnets.shared.ids


tags = {
    Name        = “trgclub-aurora-subnets-${local.environment}”
    Environment = local.environment
    ManagedBy   = “terraform”
  }
}


resource “aws_rds_cluster” “trgclub” {
  cluster_identifier     = “trgclub-cluster-${local.environment}”
  engine                 = “aurora-postgresql”
  engine_mode            = “provisioned”
  engine_version         = “17.4”
  database_name          = “trgclub”
  master_username        = “trgclub”
  master_password        = random_password.db.result
  db_subnet_group_name   = aws_db_subnet_group.aurora.name
  vpc_security_group_ids = [aws_security_group.aurora.id]
  skip_final_snapshot    = true
  deletion_protection    = false


serverlessv2_scaling_configuration {
    min_capacity             = 0
    max_capacity             = 2
    seconds_until_auto_pause = 300
  }


tags = {
    Name        = “trgclub-cluster-${local.environment}”
    Environment = local.environment
    ManagedBy   = “terraform”
  }
}


resource “aws_rds_cluster_instance” “writer” {
  identifier           = “trgclub-cluster-writer-${local.environment}-1”
  cluster_identifier   = aws_rds_cluster.trgclub.id
  instance_class       = “db.serverless”
  engine               = aws_rds_cluster.trgclub.engine
  engine_version       = aws_rds_cluster.trgclub.engine_version
  db_subnet_group_name = aws_db_subnet_group.aurora.name
  publicly_accessible  = false


tags = {
    Name        = “trgclub-cluster-writer-${local.environment}-1”
    Environment = local.environment
    ManagedBy   = “terraform”
  }
}
```



  	[ ] Step 9: Criar dns.tf




```hcl
# modules/backend/.infra/terraform/dns.tf
resource “cloudflare_record” “trgclub_api” {
  zone_id = var.cloudflare_zone_id
  name    = local.app_subdomain
  type    = “CNAME”
  content = var.ingress_hostname
  ttl     = 1
  proxied = false


comment = “TRG Club API - ${local.environment} - Managed by Terraform”
}
```



  	[ ] Step 10: Criar secrets.tf




```hcl
# modules/backend/.infra/terraform/secrets.tf
resource “kubernetes_secret” “trgclub” {
  metadata {
    name      = “trgclub-secrets”
    namespace = kubernetes_namespace.trgclub.metadata[0].name
    labels    = local.common_labels
  }


data = {
    RAILS_MASTER_KEY = var.rails_master_key


DATABASE_URL_READONLY   = "postgresql://${aws_rds_cluster.trgclub.master_username}:${aws_rds_cluster.trgclub.master_password}@${aws_rds_cluster.trgclub.reader_endpoint}:${aws_rds_cluster.trgclub.port}/${aws_rds_cluster.trgclub.database_name}?sslmode=require"
DATABASE_URL_FULLACCESS = "postgresql://${aws_rds_cluster.trgclub.master_username}:${aws_rds_cluster.trgclub.master_password}@${aws_rds_cluster.trgclub.endpoint}:${aws_rds_cluster.trgclub.port}/${aws_rds_cluster.trgclub.database_name}?sslmode=require"   }



type = “Opaque”
}
```



  	[ ] Step 11: Criar variables.tf




```hcl
# modules/backend/.infra/terraform/variables.tf
variable “cloudflare_api_token” {
  type      = string
  sensitive = true
}


variable “cloudflare_zone_id” {
  type = string
}


variable “rails_master_key” {
  type      = string
  sensitive = true
}


variable “aws_terraform_access_key_id” {
  type      = string
  sensitive = true
}


variable “aws_terraform_secret_access_key” {
  type      = string
  sensitive = true
}


variable “aws_shared_account_id” {
  type = string
}


variable “aws_shared_vpc_id” {
  type        = string
  description = “VPC ID of the shared AWS account”
}


variable “aws_shared_vpc_cidr” {
  type        = string
  description = “CIDR block of the shared VPC”
}


variable “aws_region” {
  type    = string
  default = “us-east-1”
}


variable “ingress_hostname” {
  type        = string
  description = “ALB hostname for the EKS ingress”
}
```



  	[ ] Step 12: Commit




bash
git add modules/backend/.infra/terraform/
git commit -m "feat: backend terraform"






Task 8: Terraform frontend


Files:
- Create: modules/frontend/.infra/terraform/backend.tf
- Create: modules/frontend/.infra/terraform/data.tf
- Create: modules/frontend/.infra/terraform/dns.tf
- Create: modules/frontend/.infra/terraform/main.tf
- Create: modules/frontend/.infra/terraform/variables.tf
- Create: modules/frontend/.infra/terraform/versions.tf
- Create: modules/frontend/.infra/terraform/.tool-versions



  	[ ] Step 1: Criar diretório




bash
mkdir -p modules/frontend/.infra/terraform




  	[ ] Step 2: Criar .tool-versions





terraform 1.10.3




  	[ ] Step 3: Criar backend.tf




hcl
# modules/frontend/.infra/terraform/backend.tf
terraform {
  backend "s3" {
    bucket  = "wehive-terraform-states"
    key     = "stacks/trgclub/frontend/terraform.tfstate"
    region  = "us-east-1"
    encrypt = true
  }
}




  	[ ] Step 4: Criar versions.tf




```hcl
# modules/frontend/.infra/terraform/versions.tf
terraform {
  required_version = “>= 1.5.0”


required_providers {
    aws = {
      source  = “hashicorp/aws”
      version = “~> 5.0”
    }
    kubernetes = {
      source  = “hashicorp/kubernetes”
      version = “~> 2.23”
    }
    cloudflare = {
      source  = “cloudflare/cloudflare”
      version = “~> 4.0”
    }
  }
}
```



  	[ ] Step 5: Criar data.tf




```hcl
# modules/frontend/.infra/terraform/data.tf
provider “aws” {
  region     = var.aws_region
  access_key = var.aws_terraform_access_key_id
  secret_key = var.aws_terraform_secret_access_key


assume_role {
    role_arn = “arn:aws:iam::${var.aws_shared_account_id}:role/TerraformRole”
  }
}


data “aws_eks_cluster” “shared” {
  name = “shared-kubernetes”
}


data “aws_eks_cluster_auth” “shared” {
  name = “shared-kubernetes”
}


provider “kubernetes” {
  host                   = data.aws_eks_cluster.shared.endpoint
  cluster_ca_certificate = base64decode(data.aws_eks_cluster.shared.certificate_authority[0].data)
  token                  = data.aws_eks_cluster_auth.shared.token
}


provider “cloudflare” {
  api_token = var.cloudflare_api_token
}
```



  	[ ] Step 6: Criar main.tf




```hcl
# modules/frontend/.infra/terraform/main.tf
locals {
  environment = terraform.workspace


namespace = “trgclub–${local.environment}”


domain = “trgclub.com”


# staging:    beta.staging.trgclub.com
  # production: beta.trgclub.com
  app_subdomain = local.environment == “production” ? “beta” : “beta.staging”
  app_fqdn      = “${local.app_subdomain}.${local.domain}”


common_labels = {
    app         = “trgclub”
    module      = “frontend”
    environment = local.environment
    managed-by  = “terraform”
  }
}
```



  	[ ] Step 7: Criar dns.tf




```hcl
# modules/frontend/.infra/terraform/dns.tf
resource “cloudflare_record” “trgclub_web” {
  zone_id = var.cloudflare_zone_id
  name    = local.app_subdomain
  type    = “CNAME”
  content = var.ingress_hostname
  ttl     = 1
  proxied = false


comment = “TRG Club Web - ${local.environment} - Managed by Terraform”
}
```



  	[ ] Step 8: Criar variables.tf




```hcl
# modules/frontend/.infra/terraform/variables.tf
variable “cloudflare_api_token” {
  type      = string
  sensitive = true
}


variable “cloudflare_zone_id” {
  type = string
}


variable “aws_terraform_access_key_id” {
  type      = string
  sensitive = true
}


variable “aws_terraform_secret_access_key” {
  type      = string
  sensitive = true
}


variable “aws_shared_account_id” {
  type = string
}


variable “aws_region” {
  type    = string
  default = “us-east-1”
}


variable “ingress_hostname” {
  type        = string
  description = “ALB hostname for the EKS ingress”
}
```



  	[ ] Step 9: Commit




bash
git add modules/frontend/.infra/terraform/
git commit -m "feat: frontend terraform"






Task 9: GitHub Actions workflows


Files:
- Create: .github/workflows/review-pr.yml
- Create: .github/workflows/check-main.yml
- Create: .github/workflows/deploy-staging.yml
- Create: .github/workflows/deploy-production.yml



  	[ ] Step 1: Criar review-pr.yml




```yaml
# .github/workflows/review-pr.yml
name: review-pr


on:
  pull_request:


env:
  FORCE_JAVASCRIPT_ACTIONS_TO_NODE24: true


jobs:
  changes:
    name: detect changes
    runs-on: ubuntu-latest
    outputs:
      frontend: ${{ steps.filter.outputs.frontend }}
      backend: ${{ steps.filter.outputs.backend }}
      frontend_infra: ${{ steps.filter.outputs.frontend_infra }}
      backend_infra: ${{ steps.filter.outputs.backend_infra }}
    steps:
      - uses: actions/checkout@v5
      - uses: dorny/paths-filter@v4
        id: filter
        with:
          filters: |
            frontend:
              - ‘modules/frontend/’
            backend:
              - ‘modules/backend/’
            frontend_infra:
              - ‘modules/frontend/.infra/terraform/’
            backend_infra:
              - ‘modules/backend/.infra/terraform/’


check-frontend:
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.frontend == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/check.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: frontend
      version_tag: ${{ github.sha }}
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


check-backend:
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.backend == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/check.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: backend
      version_tag: ${{ github.sha }}
      services: database
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


infra-frontend:
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.frontend_infra == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/infra-plan.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: frontend
      environment: staging
      ward_path: trgclub.infra
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      WARD_KEY: ${{ secrets.WARD_KEY }}


infra-backend:
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.backend_infra == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/infra-plan.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: backend
      environment: staging
      ward_path: trgclub.infra
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      WARD_KEY: ${{ secrets.WARD_KEY }}


finish:
    needs: [check-frontend, check-backend]
    if: always()
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/check-finish.yml@v4
    with:
      results: ${{ needs.check-frontend.result }},${{ needs.check-backend.result }}
```



  	[ ] Step 2: Criar check-main.yml




```yaml
# .github/workflows/check-main.yml
name: check-main


on:
  push:
    branches: [main]
    paths:
      - ‘modules/frontend/’
      - ‘modules/backend/’


env:
  FORCE_JAVASCRIPT_ACTIONS_TO_NODE24: true


jobs:
  changes:
    name: detect changes
    runs-on: ubuntu-latest
    outputs:
      frontend: ${{ steps.filter.outputs.frontend }}
      backend: ${{ steps.filter.outputs.backend }}
      frontend_infra: ${{ steps.filter.outputs.frontend_infra }}
      backend_infra: ${{ steps.filter.outputs.backend_infra }}
    steps:
      - uses: actions/checkout@v5
      - uses: dorny/paths-filter@v4
        id: filter
        with:
          filters: |
            frontend:
              - ‘modules/frontend/’
            backend:
              - ‘modules/backend/’
            frontend_infra:
              - ‘modules/frontend/.infra/terraform/’
            backend_infra:
              - ‘modules/backend/.infra/terraform/’


check-frontend:
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.frontend == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/check.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: frontend
      version_tag: ${{ github.sha }}
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


check-backend:
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.backend == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/check.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: backend
      version_tag: ${{ github.sha }}
      services: database
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


infra-frontend:
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.frontend_infra == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/infra-plan.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: frontend
      environment: staging
      ward_path: trgclub.infra
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      WARD_KEY: ${{ secrets.WARD_KEY }}


infra-backend:
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.backend_infra == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/infra-plan.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: backend
      environment: staging
      ward_path: trgclub.infra
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      WARD_KEY: ${{ secrets.WARD_KEY }}
```



  	[ ] Step 3: Criar deploy-staging.yml




```yaml
# .github/workflows/deploy-staging.yml
name: deploy-staging


on:
  push:
    tags:
      - ‘v*’
  workflow_dispatch:


env:
  FORCE_JAVASCRIPT_ACTIONS_TO_NODE24: true


jobs:
  require-tag:
    name: require-tag
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/require-tag.yml@main


changes:
    needs: require-tag
    name: detect changes
    runs-on: ubuntu-latest
    outputs:
      frontend: ${{ steps.filter.outputs.frontend }}
      backend: ${{ steps.filter.outputs.backend }}
      frontend_infra: ${{ steps.has_infra.outputs.frontend }}
      backend_infra: ${{ steps.has_infra.outputs.backend }}
    steps:
      - uses: actions/checkout@v5
        with:
          fetch-depth: 0
      - name: find previous tag
        id: prev
        run: |
          PREV=$(git tag –sort=-version:refname | grep ‘^v’ | sed -n ‘2p’)
          echo “tag=${PREV:-HEAD~1}” » $GITHUB_OUTPUT
      - uses: dorny/paths-filter@v4
        id: filter
        with:
          base: ${{ steps.prev.outputs.tag }}
          filters: |
            frontend:
              - ‘modules/frontend/’
            backend:
              - ‘modules/backend/’
      - name: check terraform exists
        id: has_infra
        run: |
          [ -d modules/frontend/.infra/terraform ] && echo “frontend=true” » $GITHUB_OUTPUT || echo “frontend=false” » $GITHUB_OUTPUT
          [ -d modules/backend/.infra/terraform ]  && echo “backend=true”  » $GITHUB_OUTPUT || echo “backend=false”  » $GITHUB_OUTPUT


backend-infra:
    name: backend:infra
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.backend == ‘true’ && needs.changes.outputs.backend_infra == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/infra-apply.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: backend
      environment: staging
      ward_path: trgclub.infra
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      WARD_KEY: ${{ secrets.WARD_KEY }}


backend-package:
    name: backend:package
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.backend == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/package.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: backend
      version_tag: ${{ github.ref_name }}
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


backend-migrate:
    name: backend:migrate
    needs: [backend-infra, backend-package]
    if: always() && needs.backend-package.result == ‘success’ && needs.backend-infra.result != ‘failure’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/migrate.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: backend
      version_tag: ${{ github.ref_name }}
      environment: staging
      namespace: trgclub–staging
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


frontend-infra:
    name: frontend:infra
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.frontend == ‘true’ && needs.changes.outputs.frontend_infra == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/infra-apply.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: frontend
      environment: staging
      ward_path: trgclub.infra
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      WARD_KEY: ${{ secrets.WARD_KEY }}


frontend-package:
    name: frontend:package
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.frontend == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/package.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: frontend
      version_tag: ${{ github.ref_name }}
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


backend-delivery:
    name: backend:delivery
    needs: [backend-migrate, frontend-package]
    if: always() && needs.backend-migrate.result == ‘success’ && needs.frontend-package.result != ‘failure’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/delivery.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: backend
      version_tag: ${{ github.ref_name }}
      environment: staging
      environment_url: https://beta.staging.api.trgclub.com
      namespace: trgclub–staging
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


frontend-delivery:
    name: frontend:delivery
    needs: [backend-migrate, backend-package, frontend-infra, frontend-package]
    if: always() && needs.frontend-package.result == ‘success’ && needs.frontend-infra.result != ‘failure’ && needs.backend-migrate.result != ‘failure’ && needs.backend-package.result != ‘failure’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/delivery.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: frontend
      version_tag: ${{ github.ref_name }}
      environment: staging
      environment_url: https://beta.staging.trgclub.com
      namespace: trgclub–staging
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


land:
    name: land
    needs: [backend-delivery, frontend-delivery]
    if: always() && (needs.backend-delivery.result == ‘success’ || needs.frontend-delivery.result == ‘success’)
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/land.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      version_tag: ${{ github.ref_name }}
      environment: staging
      namespace: trgclub–staging
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}
      DD_API_KEY: ${{ secrets.DD_API_KEY }}
```



  	[ ] Step 4: Criar deploy-production.yml




```yaml
# .github/workflows/deploy-production.yml
name: deploy-production


on:
  push:
    tags:
      - ‘v*’
  workflow_dispatch:


env:
  FORCE_JAVASCRIPT_ACTIONS_TO_NODE24: true


jobs:
  require-tag:
    name: require-tag
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/require-tag.yml@main


changes:
    name: detect changes
    needs: require-tag
    runs-on: ubuntu-latest
    outputs:
      frontend: ${{ steps.filter.outputs.frontend }}
      backend: ${{ steps.filter.outputs.backend }}
      frontend_infra: ${{ steps.has_infra.outputs.frontend }}
      backend_infra: ${{ steps.has_infra.outputs.backend }}
    steps:
      - uses: actions/checkout@v5
        with:
          fetch-depth: 0
      - name: find previous tag
        id: prev
        run: |
          PREV=$(git tag –sort=-version:refname | grep ‘^v’ | sed -n ‘2p’)
          echo “tag=${PREV:-HEAD~1}” » $GITHUB_OUTPUT
      - uses: dorny/paths-filter@v4
        id: filter
        with:
          base: ${{ steps.prev.outputs.tag }}
          filters: |
            frontend:
              - ‘modules/frontend/’
            backend:
              - ‘modules/backend/’
      - name: check terraform exists
        id: has_infra
        run: |
          [ -d modules/frontend/.infra/terraform ] && echo “frontend=true” » $GITHUB_OUTPUT || echo “frontend=false” » $GITHUB_OUTPUT
          [ -d modules/backend/.infra/terraform ]  && echo “backend=true”  » $GITHUB_OUTPUT || echo “backend=false”  » $GITHUB_OUTPUT


backend-infra:
    name: backend:infra
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.backend == ‘true’ && needs.changes.outputs.backend_infra == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/infra-apply.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: backend
      environment: production
      ward_path: trgclub.infra
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      WARD_KEY: ${{ secrets.WARD_KEY }}


backend-package:
    name: backend:package
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.backend == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/package.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: backend
      version_tag: ${{ github.ref_name }}
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


backend-migrate:
    name: backend:migrate
    needs: [backend-infra, backend-package]
    if: always() && needs.backend-package.result == ‘success’ && needs.backend-infra.result != ‘failure’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/migrate.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: backend
      version_tag: ${{ github.ref_name }}
      environment: production
      namespace: trgclub–production
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


frontend-infra:
    name: frontend:infra
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.frontend == ‘true’ && needs.changes.outputs.frontend_infra == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/infra-apply.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: frontend
      environment: production
      ward_path: trgclub.infra
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      WARD_KEY: ${{ secrets.WARD_KEY }}


frontend-package:
    name: frontend:package
    needs: changes
    if: needs.changes.outputs.frontend == ‘true’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/package.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: frontend
      version_tag: ${{ github.ref_name }}
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


backend-delivery:
    name: backend:delivery
    needs: [backend-migrate, frontend-package]
    if: always() && needs.backend-migrate.result == ‘success’ && needs.frontend-package.result != ‘failure’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/delivery.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: backend
      version_tag: ${{ github.ref_name }}
      environment: production
      environment_url: https://beta.api.trgclub.com
      namespace: trgclub–production
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


frontend-delivery:
    name: frontend:delivery
    needs: [backend-migrate, backend-package, frontend-infra, frontend-package]
    if: always() && needs.frontend-package.result == ‘success’ && needs.frontend-infra.result != ‘failure’ && needs.backend-migrate.result != ‘failure’ && needs.backend-package.result != ‘failure’
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/delivery.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      module: frontend
      version_tag: ${{ github.ref_name }}
      environment: production
      environment_url: https://beta.trgclub.com
      namespace: trgclub–production
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}


land:
    name: land
    needs: [backend-delivery, frontend-delivery]
    if: always() && (needs.backend-delivery.result == ‘success’ || needs.frontend-delivery.result == ‘success’)
    uses: ibft-corp/pipelines/.github/workflows/land.yml@main
    with:
      app_name: trgclub
      version_tag: ${{ github.ref_name }}
      environment: production
      namespace: trgclub–production
    secrets:
      GH_COMMONS_READ_TOKEN: ${{ secrets.GH_COMMONS_READ_TOKEN }}
      AWS_ACCESS_KEY_ID: ${{ secrets.AWS_ACCESS_KEY_ID }}
      AWS_SECRET_ACCESS_KEY: ${{ secrets.AWS_SECRET_ACCESS_KEY }}
      DD_API_KEY: ${{ secrets.DD_API_KEY }}
```



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add .github/workflows/
git commit -m "feat: github actions workflows"






Task 10: Symlink .commons e verificação final


Files:
- Create: .commons symlink



  	[ ] Step 1: Criar symlink .commons




bash
ln -s /Users/oporpino/workspace/wehive.tech/commons .commons




  	[ ] Step 2: Verificar estrutura completa




bash
# Verificar que os arquivos críticos existem
ls modules/backend/.infra/k8s/overlays/staging/
ls modules/backend/.infra/terraform/
ls modules/frontend/.infra/k8s/overlays/production/
ls modules/frontend/.infra/terraform/
ls .github/workflows/




  	[ ] Step 3: Verificar kustomize (todos os overlays)




bash
kubectl kustomize modules/backend/.infra/k8s/overlays/staging
kubectl kustomize modules/backend/.infra/k8s/overlays/production
kubectl kustomize modules/frontend/.infra/k8s/overlays/staging
kubectl kustomize modules/frontend/.infra/k8s/overlays/production



Expected: todos renderizam sem erro.



  	[ ] Step 4: Commit symlink (se rastreado)




bash
git add .commons 2>/dev/null || true
git commit -m "feat: commons symlink" 2>/dev/null || echo "nothing to commit"




title: “Frontend runtime API URL — plano de implementação”
spec: specs/20260806003006_frontend_runtime_api_proxy.md
created: 2026-08-06
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Frontend runtime API URL — Implementation Plan



  TLDR: Fazer o browser resolver a API base URL em runtime (a partir do env do pod) para que as chamadas client-side batam no backend diretamente em vez de 404, e tornar permanente a correção do buffer do ingress (502).





  Branch: fix/frontend-runtime-api-url




Arquitetura: Introduzir um módulo Env pequeno que encapsula o env() do next-runtime-env e a convenção NEXT_PUBLIC_ (Env.get("API_URL")). O pod deriva NEXT_PUBLIC_API_URL a partir do secret API_URL existente no boot (run/runtime); o PublicEnvScript o serve ao client em runtime; todas as leituras de process.env.API_URL passam a Env.get("API_URL"). Remove o inlining de build time do bloco env. Adiciona proxy-buffer-size ao ingress do frontend.


Stack: Next.js 15 (pages-router), next-runtime-env, axios, react-query, Jest, Kustomize.


Restrições globais



  	Diretório do módulo: modules/frontend. Testes: Jest (run/test / npm test), jsdom, @/ → src/.

  	A variável de runtime é NEXT_PUBLIC_API_URL; consumidores usam só Env.get("API_URL").

  	Nada relacionado a API-URL no bloco env do next.config.js (inlinaria em build).

  	Imagem permanece agnóstica de ambiente: sem build-arg, sem imagem por ambiente; URL vem do pod em runtime.

  	Commits: uma linha, ≤60 chars, sem menção a IA.

  	Infra: a anotação do ingress vive no .infra/k8s do próprio projeto (per wehive:infra).




Mapa de arquivos



  	Criar modules/frontend/src/infra/env/index.ts — o wrapper Env

  	Criar modules/frontend/src/infra/env/index.test.ts — teste unitário

  	Modificar modules/frontend/package.json — adicionar next-runtime-env

  	Modificar modules/frontend/pages/_document.tsx — <PublicEnvScript />

  	Modificar modules/frontend/run/runtime — derivar NEXT_PUBLIC_API_URL de API_URL

  	Modificar modules/frontend/src/services/fetch/fetch.ts — baseURL = Env.get("API_URL")

  	Modificar modules/frontend/src/infra/NextAPIAuth/index.js — Env.get("API_URL")

  	Modificar modules/frontend/src/infra/routesGuard/validators/restrictedRoutesValidator/restrictedRoutesForRolesValidator.tsx — Env.get("API_URL")

  	Modificar modules/frontend/next.config.js — remover API_URL/NEXT_PUBLIC_API_URL do bloco env

  	Modificar modules/frontend/.infra/k8s/... ingress do frontend — anotação proxy-buffer-size







Task 1: módulo Env (encapsula next-runtime-env)


Files:
- Create: src/infra/env/index.ts
- Test: src/infra/env/index.test.ts
- Modify: package.json (add next-runtime-env)


Interfaces:
- Produz: Env.get(key: string): string | undefined, Env.getOrThrow(key: string): string. Consumido por fetch.ts, NextAPIAuth, route guard.



  	[ ] Passo 1: Adicionar a dependência




bash
cd modules/frontend && npm install next-runtime-env




  	[ ] Passo 2: Escrever o teste que falha




```ts
// src/infra/env/index.test.ts
import { Env } from “./index”;


jest.mock(“next-runtime-env”, () => ({
  env: (key: string) =>
    ({ NEXT_PUBLIC_API_URL: “https://api.example.com/api/v1” } as Record<string, string>)[key],
}));


describe(“Env”, () => {
  it(“resolves a key via the NEXT_PUBLIC_ prefix”, () => {
    // arrange / act
    const value = Env.get(“API_URL”);
    // assert
    expect(value).toBe(“https://api.example.com/api/v1”);
  });


it(“getOrThrow raises when the key is missing”, () => {
    // arrange / act / assert
    expect(() => Env.getOrThrow(“MISSING”)).toThrow(/MISSING/);
  });
});
```



  	[ ] Passo 3: Rodar para confirmar a falha




bash
cd modules/frontend && npm test -- src/infra/env



Esperado: FAIL — Cannot find module './index'.



  	[ ] Passo 4: Escrever a implementação mínima




```ts
// src/infra/env/index.ts
import { env } from “next-runtime-env”;


const PUBLIC_PREFIX = “NEXT_PUBLIC_”;


export const Env = {
  get(key: string): string | undefined {
    return env(${PUBLIC_PREFIX}${key}) ?? env(key);
  },
  getOrThrow(key: string): string {
    const value = Env.get(key);
    if (!value) throw new Error(Missing env: ${key});
    return value;
  },
};
```



  	[ ] Passo 5: Rodar para confirmar que passa




bash
cd modules/frontend && npm test -- src/infra/env



Esperado: PASS (2/2).



  	[ ] Passo 6: Commit




bash
git add modules/frontend/src/infra/env modules/frontend/package.json modules/frontend/package-lock.json
git commit -m "feat: env wrapper over next-runtime-env"






Task 2: servir o env de runtime ao client (_document + run/runtime)


Files:
- Modify: pages/_document.tsx (add <PublicEnvScript />)
- Modify: run/runtime (derive NEXT_PUBLIC_API_URL from API_URL)


Interfaces:
- Consome: next-runtime-env (dependência da Task 1).
- Produz: NEXT_PUBLIC_API_URL disponível para Env.get no client em runtime.



  	[ ] Passo 1: Adicionar PublicEnvScript ao _document.tsx




No <Head>, antes de <DocumentHeadTags {...props} />:
```tsx
import { PublicEnvScript } from “next-runtime-env”;
// …


  
  <DocumentHeadTags {...props} />

```



  	[ ] Passo 2: Derivar a variável pública no boot em run/runtime




```bash
#!/usr/bin/env bash
set -e


export NEXT_PUBLIC_API_URL=”${API_URL}”


exec npm run start
```



  	[ ] Passo 3: Verificar (build + sem inline)




bash
cd modules/frontend && npm run build 2>&1 | tail -5



Esperado: build passa. (A entrega em runtime é verificada ponta a ponta em staging conforme o spec; não há teste unitário para a fiação _document/run.)



  	[ ] Passo 4: Commit




bash
git add modules/frontend/pages/_document.tsx modules/frontend/run/runtime
git commit -m "feat: serve runtime env via PublicEnvScript"






Task 3: fetch.ts usa Env.get para o baseURL


Files:
- Modify: src/services/fetch/fetch.ts
- Test: src/services/fetch/fetch.test.ts


Interfaces:
- Consome: Env.get("API_URL") (Task 1).
- Produz: fetchInstance com baseURL resolvida em runtime; fetcher/fetchFn com assinatura inalterada.



  	[ ] Passo 1: Escrever o teste que falha




```ts
// src/services/fetch/fetch.test.ts
jest.mock(“@/infra/env”, () => ({
  Env: { get: () => “https://api.example.com/api/v1” },
}));


import { fetchInstance } from “./fetch”;


describe(“fetchInstance baseURL”, () => {
  it(“resolves baseURL from Env at runtime”, () => {
    // arrange / act
    const base = fetchInstance.defaults.baseURL;
    // assert
    expect(base).toBe(“https://api.example.com/api/v1”);
  });
});
```



  	[ ] Passo 2: Rodar para confirmar a falha




bash
cd modules/frontend && npm test -- src/services/fetch



Esperado: FAIL — baseURL é process.env.API_URL (undefined no teste), não o valor mockado.



  	[ ] Passo 3: Escrever a implementação mínima




Substituir as linhas 6 e 11 em src/services/fetch/fetch.ts:
```ts
import { Env } from “@/infra/env”;
// …
export const API_URL = Env.get(“API_URL”);   // keep the export name; value now runtime


export const fetchInstance: AxiosInstance = axios.create({
  baseURL: Env.get(“API_URL”),
  timeout: 10000,
});
```
(Manter o named export API_URL para não quebrar imports existentes em outros lugares; seu valor agora é resolvido em runtime.)



  	[ ] Passo 4: Rodar para confirmar que passa




bash
cd modules/frontend && npm test -- src/services/fetch



Esperado: PASS.



  	[ ] Passo 5: Commit




bash
git add modules/frontend/src/services/fetch/fetch.ts modules/frontend/src/services/fetch/fetch.test.ts
git commit -m "fix: fetch baseURL from runtime env"






Task 4: substituir as leituras restantes de process.env.API_URL


Files:
- Modify: src/infra/NextAPIAuth/index.js
- Modify: src/infra/routesGuard/validators/restrictedRoutesValidator/restrictedRoutesForRolesValidator.tsx


Interfaces:
- Consome: Env.get("API_URL").



  	[ ] Passo 1: NextAPIAuth




Substituir a linha 7 const API_URL = process.env.API_URL; por:
js
import { Env } from "@/infra/env";
const API_URL = Env.get("API_URL");

Manter funcionando as concatenações existentes (API_URL + "/terapeuta/sign_in", ${API_URL}phone_...) — Env.get retorna o mesmo formato de string que o secret fornece (trailing slash preservado), então o comportamento não muda. NÃO alterar o estilo de join; só a origem do valor.



  	[ ] Passo 2: Route guard




Substituir a linha 43 const apiUrl = process.env.API_URL || ""; por:
tsx
import { Env } from "@/infra/env";
const apiUrl = Env.get("API_URL") || "";




  	[ ] Passo 3: Verificar (lint + testes existentes continuam passando)




bash
cd modules/frontend && npm run lint 2>&1 | tail -5 && npm test 2>&1 | tail -8



Esperado: nenhum erro de lint novo; suite de testes verde.



  	[ ] Passo 4: Commit




bash
git add modules/frontend/src/infra/NextAPIAuth/index.js modules/frontend/src/infra/routesGuard
git commit -m "refactor: read api url via env wrapper"






Task 5: remover API_URL do bloco env do next.config


Files:
- Modify: next.config.js



  	[ ] Passo 1: Editar o bloco env




Remover API_URL e NEXT_PUBLIC_API_URL, mantendo o resto:
js
env: {
  ENV_MODE: process.env.NODE_ENV,
},




  	[ ] Passo 2: Verificar — build passa e API URL não é inlinada




bash
cd modules/frontend && npm run build 2>&1 | tail -5
grep -rl "beta.staging.api.trgclub.com\|staging-api.trg.club" .next/static 2>/dev/null && echo "FOUND (bad — inlined)" || echo "not inlined (good)"



Esperado: build passa; API URL NÃO encontrada em .next/static (prova que não há inlining em build time).



  	[ ] Passo 3: Commit




bash
git add modules/frontend/next.config.js
git commit -m "refactor: stop inlining api url at build"






Task 6: tornar permanente o proxy-buffer-size no ingress do frontend


Files:
- Modify: modules/frontend/.infra/k8s/<base or overlay>/...ingress...


Interfaces:
- Corrige o 502 (cookie grande do next-auth vs. buffer padrão do nginx), tornando
  permanente a anotação validada ao vivo em staging via kubectl.



  	[ ] Passo 1: Localizar o manifest do ingress




bash
cd modules/frontend && grep -rln "kind: Ingress\|nginx.ingress" .infra/k8s 2>/dev/null




  	
    [ ] Passo 2: Adicionar as anotações (no mesmo bloco metadata.annotations
onde ssl-redirect / host estão — base spec ou o patch do overlay, seguindo
onde o host é definido):
yaml
nginx.ingress.kubernetes.io/proxy-buffer-size: "16k"
nginx.ingress.kubernetes.io/proxy-buffers-number: "4"


  

  	
    [ ] Passo 3: Verificar que o kustomize renderiza a anotação

  




bash
cd modules/frontend && kubectl kustomize .infra/k8s/overlays/staging 2>/dev/null | grep -A1 "proxy-buffer-size"



Esperado: a anotação aparece no Ingress renderizado.



  	[ ] Passo 4: Commit




bash
git add modules/frontend/.infra/k8s
git commit -m "fix: raise ingress proxy buffer for auth cookie"






Task 7: Docs


Files:
- Create/Modify: .project/docs/reference/frontend/frontend_runtime_api_url.md



  	[ ] Passo 1: Escrever a nota de topologia




Documentar: a API base URL é resolvida em runtime via o wrapper Env sobre o
next-runtime-env (NEXT_PUBLIC_API_URL derivada de API_URL no boot em
run/runtime, servida pelo PublicEnvScript); nunca inlinar API URLs no bundle
do client no k8s (modelo build-once/promote); browser chama o domínio da API
diretamente (CORS aberto); ingress carrega proxy-buffer-size para o cookie do
next-auth.



  	[ ] Passo 2: Commit




bash
git add .project/docs/reference/frontend
git commit -m "docs: frontend runtime env topology"






Autorrevisão



  	Cobertura do spec: wrapper Env (Task 1) ✓; dependência next-runtime-env + PublicEnvScript + derivação em run/runtime (Tasks 1–2) ✓; todas as leituras de process.env.API_URL → Env.get (Tasks 3–4) ✓; remoção do inlining do bloco env (Task 5) ✓; buffer do ingress permanente (Task 6) ✓; docs (Task 7) ✓; 502 e 404 endereçados.

  	Placeholders: o path do manifest do ingress é descoberto no Passo 1 da Task 6 (grep), não fica em branco; sem TBD/TODO.

  	Consistência de tipos: Env.get(key: string): string | undefined é usado identicamente nas Tasks 3–4; o named export API_URL em fetch.ts é preservado para não quebrar imports externos.

  	Fora de escopo respeitado: sem trabalho de backend/Aurora/conta, sem prod, sem build-arg, sem proxy — de acordo com o spec.





title: “API URL do frontend resolvida em runtime (k8s)”
scope: frontend
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


API URL do frontend resolvida em runtime (k8s)



  TLDR: a API base URL é servida ao browser por /api/env, lida do pod a cada requisição — nunca inlinada no bundle nem gravada no HTML. A imagem Docker fica agnóstica de ambiente (build once, promove para staging/production) e as páginas estáticas continuam funcionando.




Por que runtime


O pipeline k8s da WeHive builda a imagem a partir da tag e a entrega para os dois
ambientes com o mesmo tag no ECR — staging e production rodam o mesmo
trgclub-frontend:<tag>. Uma URL definida em build time faria production chamar a API de
staging.


Fluxo



  	O secret fornece API_URL ao pod, por ambiente, sem barra final.

  	pages/api/env responde, a cada requisição, window.__ENV = { ... } como
application/javascript com Cache-Control: no-store.

  	pages/_document.tsx carrega essa rota com um <script src="/api/env"> síncrono
no <Head>.

  	Env (src/infra/env) lê process.env no server e window.__ENV no client.

  	apiUrl(path) (src/services/fetch/apiUrl) monta toda URL de API.




mermaid
flowchart TD
  A["secret → pod<br/>API_URL"] --> C["pages/api/env<br/>allowlist, por requisição<br/>no-store"]
  D["_document &lt;Head&gt;<br/>&lt;script src='/api/env'&gt;"] -->|"bloqueia o parse"| C
  C --> E["window.__ENV"]
  E --> F["chunks do Next (defer)"]
  F --> G["Env.get / apiUrl"]



Regras que não podem ser quebradas



  	O script precisa continuar síncrono. Ele carrega uma exceção local a
@next/next/no-sync-scripts justamente por isso: async/defer fariam os chunks do Next
rodarem antes do env existir. O teste src/infra/env/runtimeEnvScript.test.ts falha se
alguém adicionar um dos dois, mover a tag para depois do primeiro chunk, ou remover a tag.

  	Nada de gravar env no HTML em tempo de render. O app tem 15 páginas estaticamente
otimizadas cujo HTML é gerado no build; qualquer valor escrito ali fica congelado com o
valor de build (vazio). Foi assim que a tentativa anterior falhou.

  	Só o que está na allowlist vai ao browser. PUBLIC_KEYS em pages/api/env.ts tem
hoje uma única entrada, API_URL. Não existe varredura por prefixo.

  	A base canônica é sem barra final. Sempre usar apiUrl(path) / apiBaseUrl(), nunca
concatenar à mão — a mistura de ${API_URL}path e ${API_URL}/path já quebrou phone auth
e cadastro inicial em staging.

  	Falha é ruidosa. Sem API_URL no pod, /api/env responde 500 com um throw; no
browser, Env.getOrThrow lança nomeando o script que não carregou. Nunca voltar a devolver
undefined em silêncio — o axios cairia na origem do frontend e produziria 404.




Custo


Uma requisição same-origin bloqueante por page load completo. O handler responde em
~2 ms; o custo real para o usuário é um round trip a mais na conexão já aberta. Navegação
client-side não paga nada.


Contratos



  	Env.get(key): string | undefined — não lança.

  	Env.getOrThrow(key): string — lança, e diz se a causa foi o script não ter carregado.

  	apiUrl(path): string — base obrigatória; lança se faltar.

  	optionalApiUrl(path): string — devolve "" se faltar; usado só em caminho cosmético
(avatar), onde derrubar a tela seria pior que a imagem padrão.

  	Ingress: o ingress do frontend carrega
nginx.ingress.kubernetes.io/proxy-buffer-size: 16k (+ proxy-buffers-number: 4) porque
o cookie de sessão do next-auth (~3,7 KB) excede o buffer padrão do nginx; sem isso, a
navegação pós-login retorna 502.




Referências



  	Spec: 20260806163825_frontend_runtime_env_static_pages.md

  	Learning: frontend_app_router_lib_in_pages_router.md

  	Spec anterior, superseded: 20260806003006_frontend_runtime_api_proxy.md





id: R-001
title: “Expiração de pagamento PIX e cancelamento de sessão”
scope: payments
certainty: high
created: 2026-04-06
updated: 2026-04-06
—


R-001 — Expiração de pagamento PIX e cancelamento de sessão



  TLDR: Um pagamento PIX não confirmado em 30 minutos é expirado pelo sistema, que destrói permanentemente todas as sessões pendentes ligadas àquela order.




Given / When / Then


Dado uma order com payment_method: pix e payment.status: pending
Quando Payments::ExpireJob roda 30 minutos após a criação do pagamento sem webhook de confirmação
Então o pagamento é marcado como expired, as sessões são canceladas com o motivo “Sistema: Cancelada por falta de pagamento.” e as sessões pendentes são destruídas permanentemente


Tabela de decisão



  
    
      	Status do pagamento na execução do job
      	Status das sessões
      	Resultado
    

  
  
    
      	pending
      	pending
      	Pagamento → expired, sessões destruídas
    

    
      	pending
      	scheduled
      	Pagamento → expired, sessões canceladas (não destruídas)
    

    
      	paid / expired / outro
      	qualquer
      	Job sai antecipadamente — nenhuma mudança
    

  



Restrições



  	A janela de expiração é exatamente 30 minutos a partir da criação do pagamento (Payments::QueueJobs)

  	Payments::Expire só roda se payment.pending? — idempotente por design

  	Sessões em estado pending são destruídas permanentemente (sem soft delete) via Meetings::DestroyAllByRelatedPayment

  	Sessões já scheduled são apenas canceladas, não destruídas

  	Se o webhook do gateway chegar depois da expiração e confirmar o pagamento como paid, o sistema atualiza payment.status para paid mas não reativa ou recria as sessões — UpdateMeetingsByGatewayStatus verifica order.meetings.pending.exists?




Risco de race condition


Existe uma janela crítica entre a criação do pagamento e a expiração de 30 minutos:



00:24 — Order + Payment criados (pending)
00:25 — Cliente paga o PIX
00:54 — ExpireJob roda → pagamento expirado, sessões destruídas
~depois — Webhook chega → pagamento atualizado para paid, mas não há sessões



Nesse cenário o pagamento acaba paid no banco mas sem sessões ativas e sem payout para o terapeuta — exigindo intervenção manual.


Teste vinculado


spec/use_cases/payments/expire_spec.rb — (sem teste ainda)



id: R-002
title: “Confirmação de pagamento via webhook e ativação da sessão”
scope: payments
certainty: high
created: 2026-04-06
updated: 2026-04-06
—


R-002 — Confirmação de pagamento via webhook e ativação da sessão



  TLDR: Um pagamento confirmado via webhook do gateway só ativa as sessões se elas ainda existirem em estado pending — um webhook atrasado após a expiração deixa o pagamento paid mas as sessões irrecuperáveis.




Given / When / Then


Dado um pagamento ligado a uma order com sessões
Quando o webhook do ZeusPay/Asaas dispara um evento de confirmação e Payments::UpdateStatusFlow o processa
Então se payment.paid? e order.meetings.pending.exists? → as sessões passam a scheduled e notificações são enviadas; caso contrário nenhuma mudança ocorre nas sessões


Tabela de decisão



  
    
      	Status no gateway
      	Sessões existem?
      	Estado das sessões
      	Resultado
    

  
  
    
      	paid
      	sim
      	pending
      	Sessões → scheduled, notificações enviadas
    

    
      	paid
      	sim
      	canceled ou finished
      	Nenhuma mudança nas sessões
    

    
      	paid
      	não (destruídas)
      	—
      	Nenhuma mudança — perda silenciosa de dados
    

    
      	refunded / canceled / overdue / expired
      	sim
      	qualquer
      	Sessões → canceled com motivo
    

    
      	Igual ao status atual
      	qualquer
      	qualquer
      	Retorno antecipado — nenhuma mudança
    

  



Restrições



  	Orders::ConfirmPayment só é chamado quando order.meetings.pending.exists? retorna true

  	Uma vez que as sessões são destruídas (por Meetings::DestroyAllByRelatedPayment), um webhook atrasado não consegue recuperá-las

  	O handler do webhook não distingue entre sessões canceladas pelo sistema vs. por um usuário

  	O status RECEIVED do gateway (Asaas) mapeia para paid na plataforma




Teste vinculado


spec/use_cases/payments/update_meetings_by_gateway_status_spec.rb — (sem teste ainda)



id: R-003
title: “Expiração da assinatura Pro por inelegibilidade no CITRG”
scope: subscriptions
certainty: high
created: 2026-07-07
updated: 2026-07-17
—


R-003 — Expiração da assinatura Pro por inelegibilidade no CITRG



  TLDR: Toda vez que o fluxo de criação de Pro roda (sign-in do terapeuta via AutoSubscribeJob ou POST /api/v1/subscriptions/pros), a filiação CITRG é revalidada; se estiver expirada ou ausente, a assinatura Pro local é expirada e a assinatura regular de terapeuta é restaurada.




Modelo de negócio



  	Terapeuta regular = possui certificado válido do Apolo (plataforma de aulas), verificado no login via isCertified.

  	Terapeuta Pro = terapeuta regular + filiação CITRG válida, verificada via GET apolo_membership (valid_until_timestamp >= today).




Quando a filiação CITRG vence, o terapeuta precisa ser rebaixado de Pro para regular — o acesso Pro não pode durar mais que a filiação.


Given / When / Then


Dado um usuário com assinatura Pro ativa (não expirada)
Quando Subscriptions::Pro::Creation::CreateFlow roda e ValidateEligibility calcula pro_eligible == false (filiação CITRG expirada ou não encontrada)
Então Subscriptions::Pro::ExpireWhenIneligible marca a assinatura Pro como status: :inactive com expires_at: Time.current e reativa a assinatura regular de terapeuta (status: :active, expires_at: nil) na mesma transação


Tabela de decisão



  
    
      	pro_eligible
      	Estado da assinatura Pro
      	Resultado
    

  
  
    
      	false
      	pending/active, não expirada
      	Pro expirado + plano regular de terapeuta reativado
    

    
      	false
      	nenhuma ou já expirada
      	Plano regular de terapeuta reativado (status: :active, expires_at: nil)
    

    
      	true
      	qualquer
      	Nenhuma mudança aqui; o fluxo continua (Pro existente bloqueia recriação; Pro expirado é reativado com expires_at limpo)
    

  



Restrições



  	O rebaixamento só ocorre com resposta autoritativa do CITRG: HTTP 200 com dados de filiação inválidos/expirados, ou HTTP 404 (sem filiação). Qualquer outra falha (5xx, auth mal configurado) marca citrg_unavailable e ExpireWhenIneligible deixa a assinatura intocada — uma indisponibilidade do CITRG nunca deve rebaixar terapeutas Pro pagantes.

  	O fluxo roda a cada sign-in de terapeuta (Subscriptions::Pro::AutoSubscribeJob, pulado em test env) e em POST /api/v1/subscriptions/pros.

  	Creation::CreateSubscription limpa expires_at ao reativar uma assinatura Pro existente, então renovar a filiação repromove o usuário no próximo sign-in.

  	As verificações feitas no login não cobrem usuários cujo token continua se renovando automaticamente sem um novo sign-in — um job recorrente de revalidação é um follow-up conhecido, não coberto por esta regra.

  	A janela de 12 meses do Apolo (Anjo/Tutelado) ainda não é representada neste sistema — também é um follow-up.




Testes vinculados



  	spec/models/subscription_spec.rb

  	spec/requests/citrg/membership_expirations_spec.rb

  	spec/use_cases/subscriptions/pro/expire_when_ineligible_spec.rb

  	spec/use_cases/subscriptions/pro/creation/create_subscription_spec.rb

  	spec/use_cases/subscriptions/pro/creation/create_flow_spec.rb

  	spec/requests/api/v1/subscriptions/pros_expire_when_ineligible_spec.rb





title: “trgclub — scaffold do repo multi-module”
status: done
created: 2026-07-29
updated: 2026-07-29
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


trgclub — Multi-module repo scaffold



  TLDR: Criar o repo trgclub no padrão WeHive multi-module, absorvendo trgclub-api como modules/backend e trgclub-web como modules/frontend, com K8s, Terraform e CI/CD para staging e production, expostos inicialmente em endpoints beta.*.




Contexto


Os repos trgclub-api (Rails) e trgclub-web (Next.js) existem como repos independentes e precisam ser unificados em um repo multi-module seguindo o padrão estabelecido em nectar-charges. A migração será feita em dois momentos: primeiro os serviços sobem em endpoints beta.* para validação e migração de dados; depois o DNS definitivo é trocado.


Objetivos



  	Criar o repo trgclub com estrutura multi-module idêntica ao nectar-charges

  	Mover o conteúdo de trgclub-api para modules/backend

  	Mover o conteúdo de trgclub-web para modules/frontend

  	Criar K8s (base + overlays staging/production) para ambos os módulos

  	Criar Terraform (DNS, namespace, secrets) para ambos os módulos

  	Criar GitHub Actions (review-pr, check-main, deploy-staging, deploy-production)

  	Configurar endpoints beta para validação pré-migração de DNS




Fora de escopo



  	Migração de dados do banco de dados (fora do escopo deste spec)

  	Troca de DNS definitiva (será feita em etapa posterior)

  	Alterações de código dentro de trgclub-api ou trgclub-web

  	Criação de ECR repositories (existentes ou via tasks/registry/create.sh)




DNS


Staging

| Módulo   | Endpoint beta                    |
|———-|———————————-|
| backend  | beta.staging.api.trgclub.com  |
| frontend | beta.staging.trgclub.com      |


Production

| Módulo   | Endpoint beta              |
|———-|—————————-|
| backend  | beta.api.trgclub.com    |
| frontend | beta.trgclub.com        |


Pós-migração (definitivos, fora deste spec)

| Módulo   | Endpoint definitivo   |
|———-|———————–|
| backend  | api.trgclub.com    |
| frontend | trgclub.com        |


Mudanças


Estrutura de arquivos a criar



trgclub/
├── .commons -> /path/to/commons          # symlink criado via make
├── .env.example
├── .gitignore
├── .tool-versions
├── .github/
│   ├── PULL_REQUEST_TEMPLATE.md
│   └── workflows/
│       ├── check-main.yml
│       ├── review-pr.yml
│       ├── deploy-staging.yml
│       └── deploy-production.yml
├── .project/
│   ├── docker/compose/services.yml
│   └── docs/
│       └── specs/
├── Makefile
├── compose.yml
├── tasks/
│   └── registry/create.sh
└── modules/
    ├── backend/                          # conteúdo de trgclub-api
    │   ├── .module/make/main.mk
    │   ├── .infra/
    │   │   ├── build-args
    │   │   ├── k8s/
    │   │   │   ├── base/specs/
    │   │   │   │   ├── api-deployment.yaml
    │   │   │   │   ├── api-service.yaml
    │   │   │   │   ├── ingress.yaml
    │   │   │   │   ├── migrate-job.yaml
    │   │   │   │   └── worker-deployment.yaml
    │   │   │   ├── base/kustomization.yaml
    │   │   │   └── overlays/
    │   │   │       ├── staging/
    │   │   │       └── production/
    │   │   └── terraform/
    │   │       ├── backend.tf
    │   │       ├── data.tf
    │   │       ├── database.tf
    │   │       ├── dns.tf
    │   │       ├── main.tf
    │   │       ├── namespace.tf
    │   │       ├── secrets.tf
    │   │       ├── variables.tf
    │   │       └── versions.tf
    │   └── Makefile
    └── frontend/                         # conteúdo de trgclub-web
        ├── .module/make/main.mk
        ├── .infra/
        │   ├── build-args
        │   ├── k8s/
        │   │   ├── base/specs/
        │   │   │   ├── web-deployment.yaml
        │   │   │   ├── web-service.yaml
        │   │   │   ├── ingress.yaml
        │   │   │   └── rbac.yaml
        │   │   ├── base/kustomization.yaml
        │   │   └── overlays/
        │   │       ├── staging/
        │   │       └── production/
        │   └── terraform/
        │       ├── backend.tf
        │       ├── data.tf
        │       ├── dns.tf
        │       ├── main.tf
        │       ├── variables.tf
        │       └── versions.tf
        └── Makefile



Parâmetros chave (derivados do padrão nectar-charges)



  
    
      	Parâmetro
      	Valor
    

  
  
    
      	app_name
      	trgclub
    

    
      	namespace staging
      	trgclub--staging
    

    
      	namespace production
      	trgclub--production
    

    
      	ECR backend
      	616795656532.dkr.ecr.us-east-1.amazonaws.com/trgclub-backend
    

    
      	ECR frontend
      	616795656532.dkr.ecr.us-east-1.amazonaws.com/trgclub-frontend
    

    
      	TF state backend
      	stacks/trgclub/backend/terraform.tfstate
    

    
      	TF state frontend
      	stacks/trgclub/frontend/terraform.tfstate
    

    
      	ward_path
      	trgclub.infra
    

    
      	API_PORT
      	A definir (seguir tabela de portas do commons)
    

    
      	WEB_PORT
      	A definir (seguir tabela de portas do commons)
    

  



Terraform — main.tf backend


hcl
locals {
  environment   = terraform.workspace
  namespace     = "trgclub--${local.environment}"
  domain        = "trgclub.com"
  # staging:    beta.staging.api.trgclub.com
  # production: beta.api.trgclub.com
  app_subdomain = local.environment == "production" ? "beta.api" : "beta.staging.api"
  app_fqdn      = "${local.app_subdomain}.${local.domain}"
}



Terraform — main.tf frontend


hcl
locals {
  environment   = terraform.workspace
  namespace     = "trgclub--${local.environment}"
  domain        = "trgclub.com"
  # staging:    beta.staging.trgclub.com
  # production: beta.trgclub.com
  app_subdomain = local.environment == "production" ? "beta" : "beta.staging"
  app_fqdn      = "${local.app_subdomain}.${local.domain}"
}



Stack dos módulos



  
    
      	Módulo
      	Stack detectada
      	Motivo
    

  
  
    
      	backend
      	Ruby/Rails
      	trgclub-api tem Gemfile
    

    
      	frontend
      	Next.js/Node
      	trgclub-web tem package.json
    

  



build-args backend: STACK=ruby, STACK_VERSION= (ler de .ruby-version no trgclub-api)
build-args frontend: STACK=node, STACK_VERSION= (ler de .tool-versions no trgclub-web)


CI/CD


Workflows idênticos ao nectar-charges com app_name: trgclub e URLs de environment corretas:
- staging backend: https://beta.staging.api.trgclub.com
- staging frontend: https://beta.staging.trgclub.com
- production backend: https://beta.api.trgclub.com
- production frontend: https://beta.trgclub.com


Como verificar



  	make backend.run.test e make frontend.run.test passam no novo repo

  	terraform plan em modules/backend/.infra/terraform e modules/frontend/.infra/terraform não apresenta erros

  	kubectl kustomize modules/backend/.infra/k8s/overlays/staging e production renderizam sem erros

  	GitHub Actions review-pr e check-main aparecem corretamente no repositório

  	Após deploy staging: https://beta.staging.api.trgclub.com/health responde 200

  	Após deploy staging: https://beta.staging.trgclub.com carrega o frontend




Documentação


.project/docs/modules.md descreve a divisão backend/frontend, seguindo o padrão do nectar-charges.



title: “Sempre mostrar terapeuta na busca, independente de availabilities_count”
status: done
created: 2026-07-29
updated: 2026-07-29
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Sempre mostrar terapeuta na busca, independente de availabilities_count



  TLDR: Terapeutas Pro sem Availability cadastrada deixam de ser excluídos da busca; a exigência de disponibilidade some tanto da query quanto da validação que apaga o registro de SearchTherapist.




Contexto


A terapeuta Rita Valente Fialho Canudo (SearchTherapist id 10421, plan_id 1 = Pro, availabilities_count: 0) não aparece em GET /api/v1/therapists?name=canudo&page=1 apesar de passar em todos os demais critérios (pro_bono_allowed: true, price: 150.0, nome bate com canudo).


A causa raiz é o filtro base de UserProfiles::SearchTherapistsQuery#eligible_therapists, que exige, para terapeutas Pro, ao menos uma disponibilidade cadastrada (availabilities_count >= 1). Existe ainda uma regra equivalente e complementar em SearchTherapists::UpdateByProfile#valid?, que destrói o registro de um Pro assim que ele fica sem Availability — fechando a busca por um segundo caminho.


A nova regra de negócio é sempre mostrar o terapeuta (Pro ou Regular) na busca, independente de ter disponibilidade cadastrada. Fora essa regra, todos os demais filtros (plano ativo, onboarding aprovado, perfil publicado, pro bono, preço para cliente, etc.) permanecem.


O contador availabilities_count continua sendo alimentado porque ainda é exibido no dashboard Avo (app/views/avo/cards/_search_therapist_count.html.erb:14-15).


Quando e onde UpdateByProfile é chamado


SearchTherapists::UpdateByProfile.call tem um único caller: SearchTherapists::RefreshByProfile#call (app/use_cases/search_therapists/refresh_by_profile.rb:10). Portanto, todo impacto da mudança em UpdateByProfile#valid? passa pelos gatilhos de RefreshByProfile:


Gatilhos síncronos de RefreshByProfile.call



  	Job SearchTherapists::RefreshByProfileJob — app/jobs/search_therapists/refresh_by_profile_job.rb:4. Ponto final de todo fluxo assíncrono.

  	Cron a cada minuto — TherapistAvailableTimes::UpdateLastProfilesChangedJob → itera perfis mexidos recentemente e chama RefreshByProfile.call(profile.user_id) em app/use_cases/therapist_available_times/update_last_profiles_changed.rb:17.

  	Cron a cada hora (minuto 0) — TherapistAvailableTimes::RefreshJob → percorre TODOS os perfis com search_therapist em app/jobs/therapist_available_times/refresh_job.rb:5.

  	SearchTherapists::Refresh — app/use_cases/search_therapists/refresh.rb:5. Itera UserProfile.published. Sem caller no repo; uso manual via console para reindexação em massa.




Callbacks que enfileiram RefreshByProfileJob via EnqueueRefreshByProfile (com dedup e delay de 2 s)



  
    
      	Model
      	Hook
      	Arquivo:linha
      	Condição
    

  
  
    
      	UserProfile
      	after_commit
      	user_profile.rb:241
      	qualquer mudança
    

    
      	UserProfileCertificate
      	after_commit
      	user_profile_certificate.rb:29
      	qualquer mudança
    

    
      	Availability
      	after_commit
      	availability.rb:159-161
      	qualquer mudança
    

    
      	UserAddress
      	after_commit
      	user_address.rb:64
      	qualquer mudança
    

    
      	FinancialSetting
      	after_commit
      	financial_setting.rb:58
      	qualquer mudança
    

    
      	Subscription
      	before_update
      	subscription.rb:47-51
      	(pro? OR terapeuta?) AND active?
    

    
      	Meeting
      	after_commit
      	meeting.rb:187
      	qualquer mudança
    

    
      	MeetingParticipant
      	after_commit
      	meeting_participant.rb:82
      	professional?
    

    
      	Rate
      	after_commit
      	rate.rb:38
      	qualquer mudança
    

  



Callback que enfileira direto (sem passar por EnqueueRefreshByProfile)



  	User#before_update em app/models/user.rb:187-193, quando name_changed?, agenda SearchTherapists::RefreshByProfileJob com delay de 2 s.




Efeito concreto da mudança em valid?


Removida a checagem user.pro? && !user.availabilities.exists?:
- Nenhum Pro é destruído da tabela por perder Availability. Qualquer edit nos 10 models acima passa a recriar registros de Pros hoje ausentes.
- Via cron horário, em até 1 h a tabela converge para o novo universo sem ação manual.
- Para reindexar imediatamente após o deploy: SearchTherapists::Refresh.call no console.
- No caso da Rita, o registro já existe; a remoção do filtro da query basta para ela aparecer. A mudança no valid? é uma salvaguarda contra remoções futuras.


Arquivos a alterar


1. app/queries/user_profiles/search_therapists_query.rb


Simplificar initialize e remover o método eligible_therapists. Resultado:


ruby
def initialize
  @collection = SearchTherapist.distinct
end




  	Remover linhas 14-16 (body atual do initialize que calcula pro_plan_id) e 18-21 (método eligible_therapists).

  	A constante DEFAULT_ORDER_DIRECTION permanece — continua em uso no default_order.




Efeito: a query passa a partir do universo completo de SearchTherapist. Os demais escopos (by_user, by_name, by_price, by_date, default_order, etc.) continuam intactos e agem em cima disso.


2. app/use_cases/search_therapists/update_by_profile.rb


Remover a linha 42:


ruby
return false if user.pro? && !user.availabilities.exists?



As demais checagens do valid? (onboarding, published, is_therapist, subscription presente, slug whitelisted, não expirada, ativa) permanecem — apenas a obrigatoriedade de availability para Pro sai.


A atribuição de availabilities_count na linha 22 permanece — o campo continua sendo útil para o Avo e para debugging.


3. spec/queries/user_profiles/search_therapists_query_spec.rb



  	Contexto “when PRO therapist has no availabilities” (linhas 55-68): inverter expectativa — passa a esperar to include(search_therapist). Atualizar descrição do context e do it para refletir o novo comportamento (“include therapist in the collection”).

  	Contexto “when both PRO and regular therapists exist” (linhas 70-91): alterar linha 87 de expect(collection).not_to include(pro_without_availability) para expect(collection).to include(pro_without_availability). Atualizar a descrição do it para “include every therapist regardless of availabilities”.

  	Contextos “regular sem availabilities”, “regular com availabilities” e “PRO com availabilities” permanecem inalterados.




4. spec/use_cases/search_therapists/update_by_profile_spec.rb



  	Contexto “when user is PRO without availabilities” (linhas 22-37): inverter expectativa para be true e ajustar descrição do it para “create a SearchTherapist record”.

  	Contexto “when PRO user loses availabilities” (linhas 74-92): com a regra removida, o registro NÃO é mais destruído ao apagar a última availability. Atualizar para: descrição “when PRO user loses availabilities / keep the SearchTherapist record”, expectativa final expect(SearchTherapist.exists?(profile_id: profile.id)).to be true.




O que NÃO mexer



  	Coluna search_therapists.availabilities_count (permanece no schema).

  	Atualização do contador em UpdateByProfile (linha 22) — alimenta o dashboard Avo.

  	Callbacks de EnqueueRefreshByProfile nos 11 modelos (Availability, Subscription, etc.) — continuam essenciais para manter o restante dos campos (price, score, plan_id, name, etc.) sincronizados.

  	Filtro by_user (pro bono para terapeutas, plan_id = PRO + price > 0 para clientes).

  	Demais checagens em UpdateByProfile#valid?.

  	Specs de request em spec/requests/api/v1/search_therapists_index_as_* — o shared context when_setup_searchable_therapist.rb já cria availability para todos os perfis, então continuam verdes sem alteração.




Verificação



  	
    Testes unitários afetados (rodar antes para ver falhas, depois para confirmar fix):
bash
make test test=spec/queries/user_profiles/search_therapists_query_spec.rb
make test test=spec/use_cases/search_therapists/update_by_profile_spec.rb


  

  	
    Testes de request (não devem quebrar, só sanity check):
bash
make test test=spec/requests/api/v1/search_therapists_index_as_anonymous_spec.rb
make test test=spec/requests/api/v1/search_therapists_index_as_client_spec.rb
make test test=spec/requests/api/v1/search_therapists_index_as_therapist_spec.rb


  

  	
    Verificação manual no caso da Rita (make console):
ruby
# Antes da mudança: deve retornar 0
# Depois da mudança: deve retornar 1
UserProfiles::SearchTherapistsQuery.new
  .by_name("canudo")
  .instance_variable_get(:@collection)
  .pluck(:id, :name)


  

  	
    Smoke test end-to-end — autenticar como cliente e bater na rota, confirmar que a Rita aparece:

GET /api/v1/therapists?name=canudo&page=1


  

  	
    Regressão pro bono — autenticar como terapeuta (com e sem a flag cost_reduction_phase_one) e confirmar que os filtros pro_bono_allowed e quota continuam sendo aplicados corretamente sobre o universo expandido.

  




Observações finais



  	Mudança de comportamento observável: terapeutas Pro recém-aprovados já aparecem na busca antes de cadastrar qualquer horário. Isso pode impactar métricas de “terapeutas ativos exibidos”; vale comunicar ao produto antes de subir.

  	O score: 0 da Rita a posiciona no final do ranking (ordenação ORDER BY score DESC). Se o produto quiser que ela apareça com destaque, é outra discussão (SearchTherapists::CalculateScore).





title: “Card de contato sempre visível no perfil do profissional”
status: proposed
created: 2026-07-14
updated: 2026-07-14
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


⚠️ Achado principal: o spec original parte de uma premissa errada


O spec pasted assume que hoje existe só o widget de Agenda, e que o card de contato precisa ser construído do zero. Isso não é verdade.


Os dois componentes já existem e já convivem no mesmo container:



  	TerapistContact.tsx (src/containers/PublicProfile/components/) — card “Informações de Contato” completo: telefone, localização, e-mail, botão WhatsApp (wa.me/:number).

  	ProfileScheduler.tsx (mesma pasta) — o widget “Agenda” (calendário), título literal "Agenda", usa TRGScheduleCalendar.




A escolha entre os dois não é por tipo de profissional/plano (o spec já suspeitava disso e pediu verificação — a suspeita tinha fundamento, só que a variável real é outra). É por quem está vendo a página:


```ruby
# trgclub-api/app/models/therapist_sections_manager.rb
SECTIONS = { therapist: [“personal_contact”], patient: [“scheduling”] }.freeze


def sections
  return SECTIONS[:therapist] if user_logged? && user.is_therapist?
  SECTIONS[:patient]
end
```


Chamado em Api::V1::TherapistsController com current_user = o visitante, não o dono do perfil. Ou seja: hoje, um terapeuta logado vendo qualquer perfil público vê o card de contato; um visitante anônimo ou paciente vê a Agenda — independente de quem seja o profissional.


No frontend isso é consumido em PublicProfile.tsx (showTerapistContact / showSchedulling), com um fallback controlado pela feature flag Flag.COST_REDUCTION_PHASE_ONE: se a flag estiver desligada, sempre mostra Agenda, ignorando a lógica de seções.



  
    
      	As duas telas de referência (Vilson e Maria) muito provavelmente diferem pela sessão de quem tirou o print (terapeuta logado vs. não), não por serem profissionais de tiers diferentes. O badge “Master
      	CITRG” é outra lógica, completamente desacoplada (user_has_valid_master_certificate? em user_profile.rb, só afeta o selo no header, não a sidebar).
    

  



Consequência prática: esta não é uma história de “criar componente novo”. É uma história de generalizar uma migração que já está em andamento — terminar de ligar a flag pra 100% dos usuários e simplificar TherapistSectionsManager pra sempre retornar contato, removendo a Agenda desta tela pra qualquer visitante.


Situação das outras 3 histórias do spec original



  
    
      	História
      	Spec original assumia
      	Realidade no código
    

  
  
    
      	2 — Vídeo
      	Feature nova
      	Já implementada por completo: campo video_url em UserProfile, upload via UserVideo.tsx, renderização com link “Assista meu vídeo” + modal em TerapeutaCardHeader.tsx. Provavelmente não precisa de código novo — só confirmar que está ativa pra todos os perfis.
    

    
      	3 — Truncamento de bio
      	Componente novo
      	Componente reutilizável já existe: src/components/ui/TrucatedText/index.tsx (Typography com line-clamp + prop lines). O trabalho real é aplicar esse componente no campo de bio do perfil público, não construir um novo.
    

    
      	4 — Bandeiras de idioma
      	Componente novo
      	Confirmado como novo de fato. Não existe mapa idioma→bandeira em nenhum lugar do frontend. Hoje idiomas são só texto (languages: string[] em TerapeutaCard.tsx).
    

  



Outros pontos de atenção encontrados



  	Nomenclatura: o use case sugerido no spec, exibir_informacoes_contato.rb, viola a convenção do projeto (CLAUDE.md exige inglês; módulos seguem padrão Namespace::Action, ex.: Invitations::AcceptFlow, UserProfiles::Update). Nome correto seria algo como TherapistContacts::Show.

  	Agenda é reaproveitada em outro lugar (confirma a hipótese do próprio spec): Availability, AvailabilityTool::*, Availabilities::FindByUser/DestroyByUser e TherapistAvailableTimes::UpdateByProfile são usados no fluxo de agendamento de reuniões e na configuração de disponibilidade do terapeuta (onboarding). Não dá pra depreciar o backend — a história é só “esconder/substituir componente nessa view”, exatamente como o spec previu como plano B.

  	Não existe campo whatsapp dedicado — o link é derivado do campo phone (+ phone_country). Vale confirmar que todo phone salvo tem o formato certo (DDI + DDD + número, sem formatação) antes de virar link wa.me, senão o botão pode gerar link quebrado pra números antigos sem DDI.

  	Não existe utilitário compartilhado pra montar link do WhatsApp — está duplicado em pelo menos 3 lugares (TerapistContact.tsx, Menu/constants.ts, Footer/constants.ts). Boa oportunidade de extrair, mas fora do escopo se quiser manter o PR pequeno.







User Story (revisada): Card de contato sempre visível no perfil do profissional


Como visitante da página de perfil de qualquer profissional (seja terapeuta logado, paciente logado ou anônimo)
Quero ver sempre o card “Informações de contato” (telefone, localização, e-mail, WhatsApp) na sidebar
Para conseguir avaliar e falar com o profissional diretamente, sem depender do widget de agendamento automático, independente de quem estou logado como


Necessidade


Hoje o card de contato só aparece para um subconjunto de visitantes (terapeutas logados); todo o resto vê a Agenda. Isso limita o alcance da necessidade original: permitir que qualquer visitante avalie e contate o profissional sem depender do agendamento automático.


Output (definição de pronto)



  	TherapistSectionsManager#sections deixa de depender de current_user (visitante) — sempre retorna ["personal_contact"], para qualquer tipo de visitante (anônimo, paciente, terapeuta).

  	Renomear/ajustar o método e a classe se o nome TherapistSectionsManager/SECTIONS deixar de fazer sentido sem a branch de paciente (evitar código morto — remover a chave :patient e a lógica de scheduling se não for usada em mais nenhum lugar).

  	Frontend: remover o fallback controlado por Flag.COST_REDUCTION_PHASE_ONE em PublicProfile.tsx — a flag deixa de ser condição para mostrar contato; vira comportamento único.

  	ProfileScheduler.tsx deixa de ser importado/renderizado em PublicProfile.tsx (mas o componente e toda a stack de Availability/AvailabilityTool::* permanecem intactos — são usados no fluxo de agendamento de reuniões e na configuração de disponibilidade do terapeuta).

  	Testes: request spec cobrindo os 3 papéis de visitante (anônimo, paciente, terapeuta) recebendo personal_contact em todos os casos.

  	QA manual: validar formato do link wa.me para telefones salvos sem DDI (dado legado).

  	Sem use case novo necessário do lado de “montar dados do card” — TerapistContact.tsx já consome os dados existentes de UserProfile/User/UserAddress. O trabalho é majoritariamente remoção/simplificação de condicional, não criação.




Cenários Gherkin


```gherkin
Cenário: Visitante anônimo vê o card de contato
  Dado que não estou autenticado
  Quando acesso a página de perfil de qualquer profissional
  Então devo ver o card “Informações de contato” na lateral direita
  E não devo ver o widget de “Agenda” com calendário


Cenário: Paciente logado vê o card de contato
  Dado que estou autenticado como paciente
  Quando acesso a página de perfil de qualquer profissional
  Então devo ver o card “Informações de contato” na lateral direita
  E não devo ver o widget de “Agenda” com calendário


Cenário: Terapeuta logado vê o card de contato (comportamento já existente, mantido)
  Dado que estou autenticado como terapeuta
  Quando acesso a página de perfil de qualquer profissional
  Então devo ver o card “Informações de contato” na lateral direita


Cenário: Botão de WhatsApp
  Dado que estou no card de informações de contato
  Quando clico no botão “WhatsApp”
  Então devo ser redirecionado para o WhatsApp com o número do profissional já preenchido, incluindo o DDI


Cenário: Feature flag de rollout não altera mais o resultado
  Dado que a flag “COST_REDUCTION_PHASE_ONE” está desligada para o meu usuário
  Quando acesso a página de perfil de qualquer profissional
  Então devo ver o card “Informações de contato” da mesma forma que veria com a flag ligada
```





Histórias 2, 3 e 4 — status revisado (sem necessidade de reescrever o spec original)


Os cenários Gherkin das Histórias 2, 3 e 4 do spec original continuam válidos como critério de aceite — a diferença é o tamanho do trabalho, não o comportamento esperado:



  	História 2 (vídeo): tratar como verificação, não implementação. Rodar os cenários já escritos no spec original contra o ambiente atual antes de abrir qualquer PR; é provável que já passem.

  	História 3 (truncamento de bio): o “Output” muda de “criar <TruncatedText />” para “importar TrucatedText de src/components/ui/TrucatedText e aplicá-lo ao campo de bio em PublicProfile”. Vale corrigir o typo da pasta (Trucated → Truncated) no mesmo PR ou abrir um ticket separado de cleanup.

  	História 4 (bandeiras): único item do spec original que é 100% trabalho novo, como descrito. Mantém o use case/componente sugerido (<LanguageTag idioma="pt-BR" /> + mapa centralizado idioma→bandeira).





title: “Frontend — API URL resolvida em runtime via next-runtime-env”
status: done
created: 2026-08-06
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Frontend runtime API URL via next-runtime-env (corrige 404 client-side no k8s)



  TLDR: As chamadas de API no client 404am no k8s porque API_URL é inlinada em build time e sai vazia (a imagem do k8s é buildada sem ela). Corrigido com next-runtime-env: o pod serve NEXT_PUBLIC_API_URL lida em RUNTIME (a partir do secret), então o browser chama o domínio real da API diretamente — sem build-arg, sem imagem por ambiente, sem proxy. Também torna permanente o proxy-buffer-size do ingress.




Module: frontend


Contexto


Depois que o frontend do trgclub foi migrado para o k8s (trgclub--staging,
beta.staging.trgclub.com), o login funciona mas o app falha em duas coisas:



  	
    502 na navegação pós-login — o cookie de sessão do next-auth tem ~3.7KB e o
ingress nginx do frontend-web não tem proxy-buffer-size, então o nginx retorna
502 antes da requisição chegar ao pod. Validado ao vivo: proxy-buffer-size: 16k
no ingress de staging corrige (aplicado via kubectl, ainda não está no git → o
próximo terraform/delivery apaga a mudança).

  

  	
    404 nas chamadas de API client-side — as chamadas do browser no dashboard
(/features/:id, /me/profile, closest_meetings, latest_meetings,
performance) batem em https://beta.staging.trgclub.com/features/... (origem
do frontend, sem /api/v1) e 404am. São hooks react-query rodando no
browser (ControlPanel.tsx, HistoryPerformance.tsx, services/user,
services/meetings) → fetcher → fetchInstance. Causa raiz:
src/services/fetch/fetch.ts define baseURL = process.env.API_URL, e
next.config.js expõe API_URL/NEXT_PUBLIC_API_URL via o bloco env —
ambos inlinam o valor em build time. A imagem do k8s é buildada SEM
API_URL (só é injetada em runtime via trgclub-frontend-secrets), então o
bundle do client sobe com undefined → o axios cai de volta para a origem
atual. Verificado: nenhum chunk servido contém a API URL.


    Chamadas server-side (getServerSideProps em painel-de-controle, authorize do
next-auth, route guards) já funcionam — leem process.env.API_URL em runtime no
servidor. Só o código do browser está quebrado: process.env não existe no
browser, então a API URL precisa viajar do servidor (onde o env existe) para o
browser em runtime.

  




Por que não build-arg / NEXT_PUBLIC_ inlinado: o Netlify builda por site com
API_URL presente, então inlinar funciona lá. O pipeline k8s da WeHive
(package.yml) builda a imagem uma vez, sem input de environment, e promove
a mesma imagem para staging e production. Inlinar a URL de um ambiente em build
time faria production chamar a API de staging. Por isso a URL precisa ser
resolvida em runtime, mantendo a imagem agnóstica de ambiente.


O CORS já está aberto no backend (access-control-allow-origin: *, headers de
auth expostos), então o browser chamando o domínio da API diretamente
(beta.staging.api.trgclub.com/api/v1) funciona — sem necessidade de proxy. O
requisito é: o browser chama o backend diretamente, com a URL fornecida em
runtime.


Objetivos



  	Browser chama o domínio da API do backend diretamente (.../api/v1), com a
URL resolvida em runtime — fornecida pelo pod em execução a partir do seu
secret, sem inlining em build. Mesma imagem funciona em todo ambiente sem rebuild.

  	Usar next-runtime-env (padrão da comunidade para runtime env no Next;
suporta Next 15 + pages-router) em vez de um window.__ENV__/env.js artesanal.
A lib serve valores NEXT_PUBLIC_* lidos do processo do pod no momento da
requisição.

  	Reaproveitar o secret API_URL existente — o pod deriva
NEXT_PUBLIC_API_URL a partir dele no boot (run/runtime), sem adicionar
nova chave de secret/terraform (única fonte da verdade).

  	Encapsular em um módulo Env pequeno (Env.get("API_URL")) para que os
consumidores nunca toquem na lib ou na convenção NEXT_PUBLIC_ diretamente.

  	Unificar em uma única variável de runtime NEXT_PUBLIC_API_URL, lida via
env() em todo lugar (server e client resolvem em runtime). Aposentar o
API_URL separado, server-only.

  	Tornar proxy-buffer-size permanente no manifest do ingress do frontend
(sobrevive a terraform/delivery), igualando o valor validado em staging.




Fora de escopo



  	Aurora vazia do backend / login 500 — problema separado; o backend de beta
temporariamente aponta para o Heroku; migrar os dados para uma Aurora na própria
conta AWS do trgclub é um esforço planejado distinto. Não é tratado aqui.

  	CrashLoopBackOff em production beta.trgclub.com — quebra pré-existente
separada em production; fora de escopo.

  	Sem mudança de pipeline (sem input environment em package.yml).

  	Sem proxy/rewrite (browser bate na API diretamente, conforme requisito); sem
mudança de backend/auth; sem redução do cookie de sessão (o ajuste do buffer
cobre o 502).




Mudanças


modules/frontend/package.json


  	Adicionar dependência next-runtime-env.




modules/frontend/pages/_document.tsx


  	Importar PublicEnvScript de next-runtime-env; renderizar <PublicEnvScript />
no <Head> (antes das outras tags de head), para que o pod injete
NEXT_PUBLIC_* no momento da requisição (runtime), legível pelo bundle do
client.




Nova abstração Env — src/infra/env/

Encapsular next-runtime-env num módulo pequeno para que o resto do código nunca
conheça a lib ou a convenção NEXT_PUBLIC_. Consumidores chamam Env.get("API_URL").


```ts
// src/infra/env/index.ts
import { env } from “next-runtime-env”;


const PUBLIC_PREFIX = “NEXT_PUBLIC_”;


export const Env = {
  get(key: string): string | undefined {
    // “API_URL” -> NEXT_PUBLIC_API_URL, resolved at RUNTIME (server + client);
    // fall back to the bare key for server-only vars.
    return env(${PUBLIC_PREFIX}${key}) ?? env(key);
  },
  getOrThrow(key: string): string {
    const value = Env.get(key);
    if (!value) throw new Error(Missing env: ${key});
    return value;
  },
};
```


Por que funciona com chave dinâmica: o env() do next-runtime-env lê de um
objeto de runtime (client: window.__ENV injetado pelo PublicEnvScript; server:
process.env do pod), NÃO via inlining literal em build time do Next — então
env(\NEXT_PUBLIC_${key}`) resolve corretamente. Benefícios: esconde a lib
(troca num único lugar), esconde o prefixo NEXT_PUBLIC_`, ponto único de
validação/log, mockável em testes.


Consumidores usam Env.get(...) (uma única fonte de runtime, sem split por typeof window)

Os três usos colapsam em Env.get("API_URL"), resolvido em runtime em ambos os
contextos:



  	src/services/fetch/fetch.ts: const baseURL = Env.get("API_URL") (usado pelo
fetcher no client e no server). O axios aponta para o domínio real da API
.../api/v1; garantir join de path limpo (sem /api/v1 duplicado, trailing
slash tratado).

  	src/infra/NextAPIAuth/index.js: substituir process.env.API_URL por Env.get("API_URL").

  	src/infra/routesGuard/validators/restrictedRoutesValidator/restrictedRoutesForRolesValidator.tsx:
substituir process.env.API_URL por Env.get("API_URL").




Aposentar as leituras diretas de process.env.API_URL (um único acessor canônico:
Env.get). A variável de runtime é NEXT_PUBLIC_API_URL; a camada Env mapeia a
chave amigável "API_URL" para ela.


modules/frontend/next.config.js


  	Remover API_URL e NEXT_PUBLIC_API_URL do bloco env — a lib as lê em
runtime; deixá-las em env inlinaria valores de build time e anularia a correção.




modules/frontend/run/runtime — derivar NEXT_PUBLIC_API_URL a partir de API_URL no boot

Em vez de adicionar uma chave nova ao secret, reaproveitar o API_URL existente
do secret do k8s e derivar a variável pública quando o pod inicia (única fonte da
verdade):


bash
#!/usr/bin/env bash
set -e
export NEXT_PUBLIC_API_URL="${API_URL}"   # k8s secret already provides API_URL
exec npm run start



No boot isso coloca NEXT_PUBLIC_API_URL no process.env do pod;
o PublicEnvScript do next-runtime-env então serve ao client em runtime (a lib
só expõe NEXT_PUBLIC_*, então nenhum outro secret vaza). Nenhuma mudança de
secret/terraform necessária — API_URL continua a única fonte; a imagem
permanece agnóstica de ambiente (o pod de prod deriva a URL de prod a partir do
secret de prod).


modules/frontend/.infra/k8s/ — ingress


  	Adicionar ao ingress do frontend (base ou patch de overlay, seguindo onde o host
é definido): nginx.ingress.kubernetes.io/proxy-buffer-size: "16k" e
nginx.ingress.kubernetes.io/proxy-buffers-number: "4". Torna a correção do
502 permanente.




Como verificar



  	Build: next build passa; grep nos chunks de client buildados — a API URL
NÃO deve aparecer (não mais inlinada; é servida em runtime pelo
PublicEnvScript).

  	Staging (após deploy): logar em beta.staging.trgclub.com; o dashboard
carrega sem 404s — /features/:id, /me/profile, closest_meetings,
latest_meetings, performance retornam 200 (aba Network), cada requisição indo
diretamente para https://beta.staging.api.trgclub.com/api/v1/....

  	502 resolvido: /api/auth/session e /app/painel-de-controle retornam 200
com o cookie de sessão completo (a anotação de buffer do ingress já está no
manifest).

  	Agnóstico de ambiente: a mesma imagem, dado um NEXT_PUBLIC_API_URL
diferente no secret de outro ambiente, faz o browser chamar a API daquele
ambiente — sem rebuild. Confirmar inspecionando que o script de env servido em
runtime difere por ambiente.




Documentação



  	.project/docs/reference/frontend/frontend_runtime_api_url.md documenta a
topologia: API base URL resolvida em runtime via next-runtime-env
(NEXT_PUBLIC_API_URL servida pelo pod a partir do seu secret); nunca inlinar
API URLs no bundle do client no k8s (modelo build-once/promote). Browser chama
o domínio da API diretamente (CORS aberto).

  	Segue wehive:infra (anotações de ingress no .infra/k8s do próprio projeto).





title: “Frontend — env de runtime servido por rota, cobrindo páginas estáticas”
status: in_progress
created: 2026-08-06
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Env de runtime servido por rota (corrige o 404 que o fix anterior não resolveu)



  TLDR: o fix anterior adotou next-runtime-env@3.x, que é uma lib de App Router e nunca funcionou no Pages Router — window.__ENV nunca é emitido, então Env.get("API_URL") devolve undefined no browser e as chamadas caem na origem do frontend (404). A correção é remover a lib e servir o env por uma rota de API lida em request time, único mecanismo que funciona igual em página estática e em página SSR.




Module: frontend


Contexto


O spec 20260806003006 resolveu o problema
certo — imagem agnóstica de ambiente, API URL resolvida em runtime — com o mecanismo
errado. Ele afirma que next-runtime-env “suporta Next 15 + pages-router”. Não
suporta. Essa premissa não foi verificada na época e é a causa raiz deste spec.


O sintoma segue vivo em beta.staging.trgclub.com:



GET https://beta.staging.trgclub.com/me/latest_meetings → 404



A chamada deveria sair para beta.staging.api.trgclub.com/api/v1/me/latest_meetings.
Como o baseURL do axios é undefined, ela vira relativa e bate na origem do frontend.


Dois problemas empilhados


1. O fix nunca foi deployado. A imagem em staging é trgclub-frontend:v0.1.12 =
commit d77c80b (03/08), anterior a todo o trabalho. O bundle servido não contém
__ENV nem next-runtime-env. Portanto o 404 atual é o bug original intacto — e
isso é resolvido por deploy, não por código.


2. O fix, quando deployado, não funcionaria. Verificado localmente por A/B com
buildId conferido nos dois lados.


Causa raiz do (2)



  
    
      	Evidência
      	Como foi verificado
    

  
  
    
      	next-runtime-env@3.x é a linha de App Router; Pages Router é a 1.x (Next 12/13)
      	tabela de compatibilidade no README do repo
    

    
      	latest é 3.3.0, publicado em 2025-03-29 — sem release há mais de um ano
      	registro npm
    

    
      	dependencies e peerDependencies = next: ^14; o app roda 15.5.22
      	registro npm
    

    
      	npm aninha um next@14.2.35 dentro da lib; o next/script dela resolve para essa cópia
      	require.resolve a partir do diretório da lib
    

    
      	node_modules/next-runtime-env ocupa 212 MB por causa da cópia aninhada
      	du -sh
    

  



<PublicEnvScript /> renderiza um next/script com strategy: 'beforeInteractive'.
Esse mecanismo depende do componente se registrar no runtime do Next que está
renderizando o _document. Como são duas instâncias distintas de Next, o registro
nunca chega — nada é emitido no HTML.


A falha é silenciosa por causa da própria lib:


js
// helpers/is-browser.js
function isBrowser() {
  return Boolean(typeof window !== 'undefined' && window['__ENV']);
}



Sem __ENV, isBrowser() devolve false dentro do browser. O env() então segue
pelo ramo de servidor e lê process.env[key] — que no bundle client foi substituído em
build time por undefined. Nenhum erro, nenhum log: só undefined.


mermaid
flowchart LR
  A["window.__ENV ausente"] --> B["isBrowser() = false"]
  B --> C["env() lê process.env<br/>(inlinado vazio no build)"]
  C --> D["baseURL: undefined"]
  D --> E["GET /me/latest_meetings<br/>na origem do frontend → 404"]



Por que disableNextScript não basta


disableNextScript é o escape hatch da lib: emite um <script> puro em vez do
next/script, contornando o Next duplicado. Corrige as páginas SSR — e só elas.


O app tem 15 páginas estaticamente otimizadas, cujo HTML é gerado em build time.
Nelas o _document roda no build, quando API_URL não existe. Testado, buildando sem
API_URL:



.next/server/pages/index.html            window['__ENV'] = {}
.next/server/pages/404.html              window['__ENV'] = {}
.next/server/pages/login/aluno.html      window['__ENV'] = {}



pages/login/aluno/index.tsx não tem data fetching, portanto é estática — e é uma
página de login, que precisa da API no client. Depois de uma navegação client-side
a partir de qualquer entrada estática, window.__ENV continua vazio e o 404 persiste.


Qualquer solução que grave o env no HTML em tempo de render herda essa falha.


Objetivos



  	Env.get("API_URL") resolve o valor de runtime em todas as páginas — estáticas
e SSR — sem rebuild por ambiente.

  	Remover next-runtime-env do projeto, junto com o next@14 aninhado e os 212 MB.

  	Manter o contrato público existente: consumidores continuam chamando
Env.get("API_URL"), sem saber de onde o valor vem.

  	Preservar a otimização estática das 15 páginas atuais.

  	Falhar ruidosamente. A ausência do valor precisa produzir erro observável, nunca
undefined silencioso — foi o silêncio que deixou o bug atual passar por teste, lint e
build todos verdes.

  	Normalizar a base URL uma vez, encerrando a mistura de ${API_URL}path e
${API_URL}/path que hoje quebra quatro consumidores.

  	Deixar um teste que falhe se o mecanismo regredir em página estática.




Fora de escopo



  	Alterar o ingress ou o secret trgclub-frontend-secrets — a cadeia de infra está
correta e verificada (API_URL=https://beta.staging.api.trgclub.com/api/v1 no secret).

  	O fix de proxy-buffer-size do ingress (502), que é independente e continua válido.

  	Migrar o app para App Router.

  	Expor qualquer variável além de API_URL. Achado adjacente: o código lê outras
seis (NEXT_PUBLIC_GATEWAY_URL, NEXT_PUBLIC_SENTRY_DSN, NEXT_PUBLIC_TRG_ENVIRONMENT,
NEXT_PUBLIC_PRO_ENABLED, NEXT_PUBLIC_DEV_MODE, NEXT_PUBLIC_ALLOWED_PIDS) direto de
process.env, e nenhuma existe no secret de staging — hoje todas resolvem undefined
em k8s. É um problema pré-existente e independente; a allowlist da rota torna a
inclusão futura de cada uma uma linha.




Decisão


Servir o env por uma rota de API lida em request time, carregada por um <script src>
bloqueante no <Head> do _document.


mermaid
flowchart TD
  A["secret → pod<br/>API_URL"] --> C["pages/api/env<br/>allowlist, lê process.env por requisição<br/>Cache-Control: no-store"]
  D["_document &lt;Head&gt;<br/>&lt;script src='/api/env'&gt;"] -->|"bloqueia o parse"| C
  C --> E["window.__ENV definido"]
  E --> F["chunks do Next (defer)<br/>executam depois"]
  F --> G["Env.get('API_URL')<br/>resolve em toda página"]



A ordem é garantida: um <script src> clássico no <head>, sem async/defer, bloqueia
o parse e executa antes dos chunks do Next, que são defer. Vale igualmente para HTML
estático e para HTML renderizado por requisição, porque o valor não está no HTML — está
na resposta da rota.


Isso foi verificado empiricamente, não deduzido: aplicada a tag no _document e
buildado o app, ela ficou como o primeiro <script> do <head>, com todos os chunks do
Next seguindo com defer, e um teste de browser confirmou o env disponível antes do _app
em / (estática), /login/aluno (estática) e /login (SSR).


Alternativas descartadas



  
    
      	Alternativa
      	Por que não
    

  
  
    
      	disableNextScript (manter a lib)
      	Não cobre as 15 páginas estáticas; mantém a lib abandonada e o Next 14 aninhado
    

    
      	next-dynenv@4.x (fork mantido)
      	Exige React 19; o app está em React 18.2.0
    

    
      	publicRuntimeConfig + next/config
      	Mecanismo oficial do Pages Router, mas exige tirar todas as páginas de ASO — mesma falha e ainda perde as páginas estáticas de marketing
    

    
      	Placeholder + substituição no boot do container
      	Zero custo em runtime, mas muta o build depois do upload de sourcemaps do Sentry (deleteSourceMapsAfterUpload: true), dessincronizando stack traces
    

    
      	Build arg NEXT_PUBLIC_API_URL (imagem por ambiente)
      	Bloqueado pelo pipeline: deploy-staging.yml e deploy-production.yml disparam na mesma tag v* e empurram para o mesmo tag do ECR — staging e production rodam hoje o mesmo trgclub-frontend:v0.1.12. Além disso .infra/build-args é estático (um valor só) e o Dockerfile do commons não declara ARG NEXT_PUBLIC_*, então o arg seria descartado em silêncio. Viabilizar exige PR em commons, pipelines e trgclub, e torna a imagem específica por ambiente
    

    
      	Roteamento same-origin no ingress (/api/v1 → backend-api:80)
      	Tecnicamente o mais limpo — nada de env no browser — e verificado viável (backend-api:80 existe, config.hosts não restringe, force_ssl satisfeito pelo X-Forwarded-Proto). Descartado por legibilidade: a URL da API sumiria do código e passaria a morar num YAML de infra, e o dev local precisaria de um proxy próprio para reproduzir o cluster. Também faria o cookie do next-auth (~3,7 KB) viajar em toda chamada de API
    

  



A convenção NEXT_PUBLIC_ sai


Com a lib fora, o prefixo perde a razão de existir. Ele servia para dizer à
next-runtime-env o que podia ir ao browser; agora quem decide isso é uma allowlist
explícita na rota, hoje com uma única entrada: API_URL. Nada fora dela é serializado,
então a garantia de não vazamento fica mais forte e mais legível do que a baseada em
prefixo.


Consequência: run/runtime deixa de precisar de export NEXT_PUBLIC_API_URL="${API_URL}"
— a rota lê process.env.API_URL direto do pod. A linha sai junto.


Contrato de falha — explícito nos dois lados


Sem isto, o desenho reproduz o bug atual: /api/env fora do ar, secret vazio ou resposta
inválida levariam Env.get a devolver undefined, o axios voltaria à origem do frontend e
o sintoma seria indistinguível do 404 de hoje — com build, lint e testes verdes.



  
    
      	Onde
      	Comportamento exigido
    

  
  
    
      	pages/api/env
      	Se API_URL não estiver no process.env, responder 500 com mensagem explícita. Nunca serializar {}
    

    
      	Env no browser
      	Ausência de window.__ENV lança erro, em vez de cair para process.env
    

    
      	fetch.ts
      	Usa Env.getOrThrow("API_URL") — a base da API é obrigatória, não opcional
    

    
      	Teste “client sem __ENV”
      	Exige throw, não undefined
    

  



Normalização da base URL


O secret é .../api/v1 sem barra final, mas o código mistura as duas formas — e o
mesmo arquivo usa ambas (NextAPIAuth linhas 42 e 171):



  
    
      	Forma
      	Consumidores
      	Resultado com o secret atual
    

  
  
    
      	${API_URL}path
      	NextAPIAuth:171 (phone auth), pages/api/cadastro/initial-signup.js, pages/login/cliente/invite.tsx, src/utils/user.ts (avatar)
      	/api/v1phone_authentication/... — inválido
    

    
      	${API_URL}/path
      	NextAPIAuth:42, NextAPIAuth:104, pages/app/video/[id].tsx
      	correto
    

  



.env.example tem barra final, então local funciona e ninguém percebeu. Os consumidores
server-side já leem o secret em runtime hoje — ou seja, phone auth e cadastro inicial já
estão quebrados em staging, independente do 404. Consertar o env sem consertar isto só
troca um erro por outro.


Decisão: a base canônica é sem barra final, normalizada uma vez em Env, e o join
passa a ser responsabilidade da instância axios / de um helper único. As quatro
concatenações sem barra são corrigidas neste mesmo PR.


Trade-off aceito


Uma requisição same-origin bloqueante por page load completo. O tamanho da resposta é
irrelevante: o parser para no <head> até a rota responder, então a latência dela entra
praticamente 1:1 antes da aplicação — medido com atraso injetado de 750 ms, o _app só
avaliou 700 ms depois. Navegação client-side não paga nada.


Por isso o custo precisa ser medido, não presumido: a implementação deve registrar a
latência real de /api/env no build de produção local e declará-la no PR. Acima de ~50 ms
o desenho volta à mesa.


Cache não é risco na topologia atual — DNS Terraform com proxied = false, staging resolve
direto no ELB, sem annotation de proxy cache no ingress, e o Next preserva o
Cache-Control: no-store.


Changes



  
    
      	Arquivo
      	Mudança
    

  
  
    
      	modules/frontend/pages/api/env.ts
      	Novo. Handler que responde window.__ENV = {...} como application/javascript, Cache-Control: no-store, montado por requisição a partir da allowlist ["API_URL"] lida do process.env
    

    
      	modules/frontend/pages/_document.tsx
      	Troca <PublicEnvScript /> por <script src="/api/env" /> no <Head>; remove o import da lib. Requer /* eslint-disable-next-line @next/next/no-sync-scripts */ — sem isso o npm run build falha; a exceção é intencional e é justamente o comportamento síncrono que o desenho depende, protegido pelo teste de ordem
    

    
      	modules/frontend/src/infra/env/index.ts
      	Remove next-runtime-env e o prefixo NEXT_PUBLIC_; server lê process.env[key], client lê window.__ENV[key]. Assinatura de Env.get/Env.getOrThrow inalterada
    

    
      	modules/frontend/run/runtime
      	Remove export NEXT_PUBLIC_API_URL="${API_URL}", agora sem uso
    

    
      	modules/frontend/src/infra/env/index.test.ts
      	Cobre server, client com __ENV, e client sem __ENV
    

    
      	modules/frontend/pages/api/env.test.ts
      	Novo. Cobre content-type, no-store, allowlist e ausência da variável
    

    
      	modules/frontend/package.json / package-lock.json
      	Remove a dependência next-runtime-env
    

    
      	modules/frontend/.env.example e .env.example da raiz
      	Removem NEXT_PUBLIC_API_URL; API_URL passa a ser declarada sem barra final, igual ao secret
    

    
      	modules/frontend/src/services/fetch/fetch.ts
      	Env.getOrThrow("API_URL"); a instância axios passa a ser a única a montar URL
    

    
      	NextAPIAuth/index.js:171, pages/api/cadastro/initial-signup.js, pages/login/cliente/invite.tsx, src/utils/user.ts
      	Corrigem a concatenação sem barra
    

  



middleware.ts casa apenas /app/:path* e /cadastro/:path*, então a rota não é
interceptada — nenhuma mudança necessária ali. Não há outro consumidor de
NEXT_PUBLIC_API_URL no Dockerfile do commons, nos workflows, no next.config.js ou nos
manifests além do run/runtime; o secret continua expondo API_URL.


How to verify


Automatizado



  	npm test — suíte verde, incluindo os testes novos de Env e da rota. Baseline antes
da mudança: 36 suites, 219 testes, 1 skipped, 0 falhas.

  	Teste de ordem sobre .next/server/pages/index.html. O alvo do CI é o Docker test, e
run/install roda npm run build antes do Jest, então o arquivo existe no job.
Checar substring não basta — passaria se alguém adicionasse async/defer ou
movesse a tag. O teste precisa parsear o HTML e exigir três coisas: a tag existe,
é síncrona (sem async nem defer), e aparece antes do primeiro chunk do Next.

  	Teste de falha ruidosa: rota sem API_URL responde 500; Env no client sem
window.__ENV lança.




Local, reproduzindo o k8s (build sem a URL, run com ela)


bash
env -u API_URL -u NEXT_PUBLIC_API_URL npm run build
kill -9 $(lsof -ti :3999 -sTCP:LISTEN) 2>/dev/null
API_URL="https://beta.staging.api.trgclub.com/api/v1" WEB_PORT=3999 ./run/runtime



Conferir window.__ENV nas três formas de página, e sempre validar o buildId do HTML
contra .next/BUILD_ID antes de concluir — servidor antigo preso na porta já produziu
conclusão errada nesta investigação:



  
    
      	Página
      	Tipo
      	Esperado
    

  
  
    
      	/
      	estática
      	window.__ENV.API_URL com o valor de runtime
    

    
      	/login/aluno
      	estática
      	idem
    

    
      	/login
      	SSR
      	idem
    

  




  	grep -r "staging.api.trgclub" .next/static → zero hits (nada inlinado).

  	Medir e registrar no PR a latência real de /api/env no build de produção local.

  	Subir sem API_URL e confirmar que a falha é ruidosa e imediata, não um 404 tardio.




Staging — só após v0.1.13: login em beta.staging.trgclub.com e confirmar na aba
Network que as chamadas saem para beta.staging.api.trgclub.com/api/v1/..., sem 404.


Documentation



  	Atualizar .project/docs/reference/frontend/frontend_runtime_api_url.md: substituir o
fluxo baseado em next-runtime-env pelo mecanismo da rota, e registrar que qualquer
solução que grave o env no HTML em tempo de render quebra em página estaticamente
otimizada.

  	Criar .project/docs/learnings/frontend_app_router_lib_in_pages_router.md: uma lib de
App Router adotada no Pages Router falhou em silêncio porque a detecção de browser
dela dependia do próprio valor que ela não conseguia injetar — e testes unitários,
lint e build passaram verdes sem tocar no caminho quebrado.

  	Registrar no learning também o bug de concatenação: um contrato de URL ambíguo (com ou
sem barra final) sobreviveu porque .env.example e o secret divergiam.

  	Atualizar o índice .project/docs/README.md com este spec e os docs acima.




Crítica


Este spec foi pressionado por um agente independente antes da implementação. O review está
em frontend-runtime-env-spec-critique e derrubou três coisas na versão anterior: a
mudança não buildava (regra no-sync-scripts), o contrato de falha silenciosa continuava
aberto, e o bug de concatenação de URL não tinha sido visto. A premissa de ordem de
execução, que era a mais frágil, foi confirmada empiricamente.
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